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S1DWBY fí.X T.TAK3T-iTS TOS SAHTOS
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COIHKQWKi-» "Eduardo”

Flinc DTSt-  Querubim I'orquo3 dos : antoo o de 

Olca Warques dos Santos 
7IA30ITX) AOSt-  20/;Janeiro/1940
50-Z-9-Í40903
i*’OTO -  S0- Z - 9-Z|0903 5 0 -f í - 16-18 6 30- Z - 16>1.1.97

Foi detido 0 encaminhado ao plantão dôato DOPí>, 

por to r  eido pilhado em ílo ç ra n te  pichando ao v ia s  públicas do 

centro da Cidade de üSo Paulo, juntamento com a estudante V ir 

^ ínia lla e s tr i,  confio quo, após p restar  depoimento, fo i  dispen

sado p ela  autoridade.

Relacionado on 26 do junho do 1961, como sócio/ 
úa Sociedado Cultural Sino-Hrasileira, entidade corunieta ie  

chada pela Po líc ia , por determinação do Kinintcrio da Justiça*

Geu nono f ie ir a  ruma relaçação, digo, relação / 

de elementos detidoe por este UOFS, durante a f^rove do dia 13 

de desembro de 1961, o considerada ile/ral polo Governo Federal*

lielatório de inquérito p o lic ia l, instaurado pe
o

- 1 .-0 CO
lÊGLSíjlcia Especializada do Ordem Gocial, datado de 03 de 

1962, p .ra *ipuraçco de responsabilidade '00 montores/ 

Seral oclodida no dia 13 de dezembro de 1961, clta-o/ 

ĉ Ti s ^n^d ) 3 indiciado o «
’ 03 
rn ^

Participou do Con-rosoo nac!onal e Continental/ 

íkfriedado a Cuba, tendo usado dr; palavra em anbas ao o_
casiÕGB, conformo relatório  datado de abril do 1963,

Adíontu-nos Rela! drio Hescrvado cio vl  do acosto 
ao 1963, que naquela noite, na sede do PSJJ, com a presença •••



LSECRETARIA DA SEGURANÇA PÚJÍL1CA

DEPENDÊNCIA..SISVXÇC..Di:...IIIEOSllA.ç0.E3«€£asDOPS..........

(continuação da informaçro de Sidney Fix T. arques dos Sintos)

com a presença maior do trotakiotas, em homenagem ao oeu ex~in 

tegrante Paulo Pinto, que havia falecido rccentemente* a moca 

airetora dos trabalhos achava-oe, entro outras peseoac, SIDí-EY 

PIZ TIAIÍQUE3 DOS SART03, d iretor do jornal "F/íENTE C7ZRÍRIA".

Era um doe delegados trotskistas aos Congressos 

Eetadual e Nacional de solidariedade à revolução Cubana, co^ 

forme coneta do documento mimeografado soh o títu lo  ‘THOLSTJU/ 

RIOS DE TODOS 03 PAÍSES, Tml-VOS", que apresenta a toso dos 

trotskistas (do todos os países), etc, qul, difío, aqui arquiva 
do em 07 de dezembro de 1 Q63# S O -c -  1 - _tóo_í '_[

lia Relatório eobz*o 13-2’ , instaurado pelo í'dni3te> 
r io  da Guerra -  I I  Exército, datado de 15 de novembro do 1964, 

consta que o elemento em apíerafo induziu o Dr# Bernardo Dori/ 

Vargatig a cometor crime de falsidade ideológica ao apresentar 

lhe requerimento rara prorrogação da assinatura da Cixa Postal 

n& 4562, om nome de Franoisco Giraud do ITascimcnto, que secundo 

SIDiTEY ectarl^ viajando e que futuramente le,rra liza ria  a situa- 

iderêço fornecido por ele era fa lso , o apóe intensas 

éetlciçÕeo cju torno de Francisco Giraud do nascimento, não
-a w
éõnfreíuíu ohtor qualquer informação sebro a oua existencia*

m 2 Durante o tempo em que 00 trotskistas estiveram
‘o  5L

daquela Caixa Postal, fo i ela u tilizada para 0 recebimcm 
mc/j ® A ~
de respondoncia comuniuta, vinda nclueive do exterior,/

— tn ^s^ndç^òèito que 0 opierafado o outios, recebiam sua correspon-

2̂ t|ambém através daquela caixa postas#

;"e^undo 0 mesmo re la tório , costumava frequentar 

'euniÕes em ca3aa do comunistas, ccndo um dos diretores ao



SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA..(SERVIÇU-DS ..IKrOILJLÇ02SBJCrXc=3»iíS.

(continuação da inforrcação do Sidnoy ifarquea doa 5'intoe)

diretores do jornal PIíENIS OTJ&Á I/«, faaondo po lítica  na Gua

nabara, coco integrante da PRBSTK DE KO'ttLIZAçXO IOFULAR, li£ £  
ao a PAULO SCIIILLinO o ao estudante GARCIA do Tovimento Univer 

e itorio  oo Rio do Janeiro* &ra, tonbé, estreitamento lidado ao 
comunista OLAVO IlANalU*

Era elemento do movimento Irotek ista , com nume

rosa. uetonções o pc.sagem poio JDCrsj* por subvorsão, principal

mente no meio universitário* Era Estudante da USP (Faculdade / 

de F ilo so fia ), tondo abandonado o Cureo para dedicar-so ao jor 

nalisaio e atividades subversivas» tendo participação do oovi-/ 
mento doa cargontos na Guanabara*
lc2.e>^ò JXp  er/-í / J B i  SJlQ  Ô O B  /AcJ òJ  O/Jo2 Q ç j j l j i  BoS/ J cS>é>Q

um

Jo2BJg 0e>4/i‘
Concluido o referido Relatório, considerada, / 

necessária a prisão preventiva do vários elementos, sondo 
deles o curginado « 'S ° r ^ ^ o ô / -! /-í 02 1 ^

e -  5 -  o2 ̂ >cP G /cv?o2 a ^ / h ô i3

0 jornal "Última Ilora'*, do 24 de novembro de -  

1964, inforirmou, digo, informou que solicitando a prisão preven 

tiva  do novo po.soas, e indiciando outras quarenta o cinco, / 
dtprxTitiAili n©| dia anterior, na 2d Au. ito r ia  de Guerra, m io  /

A# »
A

X

a o

JJX isãojff ■ i&t ida, entre outros, para o Inforiaado,

XPMcP?&r<B q jbveroSo, realizado no ambito do I I  Ibcéroito*

~  Tedro raloveky Clenachuk, em novembro do 1964,/ 

4e j j l a l g p r e  outras coisas, quo Juan Posadas (argontino),/ 

fo áa !® jrèo^i'ante internacional do I  Congresso Trotskista, re 

i. o ano, tondo se hospedado, como o fazia  sempre /
qubrvinha ao-arasil, na residoncia do epigrafado. ITo Referido/

congresso fo i  reestruturado o Comitê Central do Tartido, passon 

do o informado a integrar a Secretaria da Organização•

>



SECRETARIA DA SEGUKANÇA l ’ÚDLICA 

DEPENDÊNCIA..
SERVIÇO DE IKK)RMAÇ0ES«CPl«DOPS 

(continuação da informação de Sidney ®Dí:̂ arqucc doo Santo3 )

Posteriormente,'cm 00 de dezembro de 1964, dccla 

rou que o marginado, dirigonte da ^Yento Operária, .jornalzinho/ 

do partido» é um dos membros maic importantes» fôra ao Recife / 

fazer propaganda prc-litcrtação de alguns presos po líticos, a l
guns dos quais orani mombxürs do seu partido*

Jo2 0>Go/3*2 Ô S c//J^SOc/
c5 o - ^ - b ci//' s  ^

0 Estado do São Paulo, de I a de caio de 1965* in 

formou que o promotor da 2s Auditoria M ilita r, ofereceu, no dia 

anterior» denúncia re la tiva  ao 1FM, instaurado no 2fi G Can 90 

Antiaéreo, requerendo, em separado a prisão preventiva de 33 in 

diciados, incursos no artigo 143 do Código Penal M ilitar» entre 
os quais 6 citado o eplgrafado•

0 Diário Popular de 05 de maio de 1965» re ferin 

do-se ao IPK que trata» entre outrao coisas, da subvorcão no 

meio caraponcs b ras ile iro , diz que na região do Nordeste ErasiiejL 

ro, convulcion&da pela ação subversiva o demagógica das ligas  / 

camponesas, dirigidas por Francisco Juliao, a ação dos trotskis 

tas de São Paulo se fez sentir através dos líderes Paulo Robert 
Lgo Jeremias) ex-secretário dos gráficos do Moji das /

J> õ' |
fe®,/posteriormente assassinado e o epigrafado.

3o-<r - -1 - Jôoi clÇD
d

Ha rolação de elementos atingidos pelos Atos da 

Jl&çEo» olaborado pelo Ministério da Aeronáutica, está inclu 

“■°Ttome do elemento em epígrafe, que em 27 de outubro de 196

fflc io  ‘̂ jjtigo 15 do Ato Institucional ns 2, teve seus d ireitos po
rtò- tf J ~~

po líticos suspensos por des anos*

0 Diário O fic ia l de 02 de fevereiro de 1966» pu 
blicou um ed ita l de convocação da Justiça M ilita r, 2» Auditoria 

da 2» R.M*, para vários indiciados, figurando entre os mesmos,/ 

o marginado*

• • »
S. G. -  S.S.P. -  Mod. 27
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA •

DEPEND£JNCIA..s ;.TIVIç0 xn-FOpwjvçSrSaGPíiDüPS...........

(continuação da informação d© Cidney Fix Marques doo íb.ntos)

0 Foder Judiciário, Justiça Kiliat* digo, f " i l i ta r , 
da2® H.M., on 18 de fevereiro do 1966, noa enviou um no n dado do 

prisão preventiva, contra o marginado, incurso nos tornos cio / 

artigo 143* l e i  1802/53.

Relatório do 23 do março de 1966, nos cientificou  
que o mesmo encontrava-ce fora/rido.

5 .0

Em 16 de junho de 1966, o Centro de Informações/ 

da Lkrinha, encaminhou a este Servido cópia de uno carta aproen 

dlda m  B. leicoro dc Figueiredo, n9 31 -  GB, obra a car o do / 
engenheiro Koísée Kupermana, um dos líderes do FORT, acilado na 
Sribaixada do Uruguai.

Fsta carta fo i apreendida pelo encarregado do 

IPM d03 tro t3kintao, na Guanabara e presume-se tenha sido es cri 

ta pelo lirigen lo trotakista "Eduardo", nono, digo, nome do guer 

ra do elemento em epígrafe.

—- Foi fe ita  pelo Centro de Informaçoos da Farinha/
*

a seguinte informaçao, digo, observação, quanto o referida car
Q -Q õõ
ta t^p e lo  sou conteúdo, pode-se ter idéia dau intonções dos gru< O , ”—

s trotskiota, FC do Brasil, FÜLOr o AF, que integram a Frente 

ir de libertação, constituída no Uruguai por Leonel Brizola
~S o ' -f " J /

Ein 27 de outubro de 1969, o SNI, enviou a este / 

ço copia de relatório cobro a "Tvolução do Quadro da L'ub-/ 

versão no B ras il1’ , om quo se faz, na parto re la tiva  ao Partido/ 
Operário Revolucionário TrotsidLsta, a seguinte referência a pe£ 

soa em questão: "Informes de 1966 dizem que Juan Tosadas teria/ 

sido substituído na direção da OeçSo Brasileira da IV Interna-/ 

cional por Claudio Cavalcanti. Todavia Fbloés Kuperman, engenhei, 

ro envolvido no caso das guerrilhas da Seira do Caparaó e o epi. 
grafado* que usa o codinome de Eduardo, e que seria - md«.«7
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA SER7IÇ0MIKK)TOÇÔB««GPI*D0PS..........

(continuação da informação de fidney Fix Jferqueo dos Snntos)

o quo soria casado com a filh a  dc Juan Posadas constam como sen
do os atuais líderes do FORT. _Í3

cpCD-C - M b  ~ ^  ^

Conformo AcárdSo dc ATM, publicado no D*0. da / 
GB/III, em 12 do novembro do 1970, por decisão unr.nime, fo i n_e 

gado provimento a Apelação nfi 37846, confirmando assim a oonten 

ça do CPJ da 23 CJIá, dc 04 de setembro de 1969, na qual fo i con 

eodorada extinta a punibiiidade, pola prescrição, de $lÀ>I7jíy,acu 
sado de estar incurso no a rt. 2«, ítom I I  da Loi nfi 1802/53 c 

134, parágrafo único e 66 parmnrafo I I  e 33 do CP?'.

30-Z-160-12528 30-*Z-Í60-1252963"3oIz-.16õfí4541 ̂
30-Z-l60-14544 30-Z-160-14546 30-Z-l60-14893

Fara apurar os fatos do Pedido de Eusca nc 60/64,

de 29 do ab ril de 1964, por determinação do Comandante do I I  /

Exercito, fo i instaurado IHS, sobro o movim. nto dos sargentos,

de onde podomoc s in tetizar o seguinte sobre o marginado

-  Em 1963, o marginado era Dirotor responsável do jornal FRENTE
opsháriaj

-  Para fomentar a campanha de comunicação do paÍ3, os trotsk is- 
tas tonham nccoceidad© do apoio e ligação com os partidos simi

(|£> torior, e, con a conivência de JAIR ALVARm6A, dirc 

cia doa Correios o Telégrafos docta Capital, 03 mes-

doo e transcritos pelo jornal FRENTE 0PRÄKJA*
i f  Q  ! c/5 »

J£:.qajLxS ; >ostal acina referida, ccnsta do todos os jornais trots
! 00 CO f -

i fxterior, ccmo sondo o endereço dc jornal FREUTE 0P.B-

torpdhr^Aj
jjji — QJ‘

o^c^ü^jiram  obter a caixa postal 4562, por ondo passaram a

^  respondência subversiva do exterior cujos artigos
3 J

e-

RAPX,fC5oagio do PORT, dirigido por GIDKKT FIX SIARQUES DOS 3ANT0S

— Participou de reunião do erráter subvorsivo, onde estiveram / 

presentes a esposa de Leonel Briaola, fil ia d a  ao íartido Comunis 

ta do B rasil, e, Luiu Carlos prestes, líd e r  do noemo#

• # •
S. G. - S.S.P. - Mod. 27



SECRETARIA DA SEGUHANÇA PODLICA 

DEPENDÊNCIA..S . E m Ç Q . . . . ^ ..........

(continuação da informação dô Sidney Fx rarque3 doa Cantoo)

-  Fazia parto da í^ento do Mobilização Popular, na Guanabara.

-  Tomou parto cn Ato Pdblico, onâo oo trotekietas do Sao Paulo, 
pelo FORT» promoviam intonsa campanha do publicidade no. ta Ca

p ita l» em defesa do3 líderes camponeses presos em Pernambuco«

-  0 marginado» participava daa agitações em Pernambuco» envian 

do publicações do jornal Frento Oporária, cujo teor incitaria/ 

ao massas camponesas de Pernambuco a se cinetltuirom em m ilíc i

as armadas para a invaeão o ocupação de propriedades, nessa re
gião.

-  Efca 16 de dezembro de 1963» reprooentando o Movimento Trotokie 
ta de São Paulo» participou de concentração» juntamente com el<> 
mentos ao Partido Comunista do Brasil» da Frente Parlamentar Ha 

cionalieta, da Frente de Mobilização Popular e do Partido Docia 

l is ta ,  onde fo i  um dos signatários do manifesto "AOS TRABAIJ3AD0 

R3S E AO POVO DE rERIíAIQüCO", incitando a todos a protestarem / 

contra a aplioação da l e i  de Segurança no Brasil*

-  Frequentava a sede do Fartido - ocia iia ta  B rasile iro , em são / 

Paulo, onde participava do reuniõos do cunho subversivo«

•  Como reeponcavel pelo jornal Frente Oporária, noticiário do 

, ■pfansformou o órgao em verdadeiro veículo do marxirxio-le- 

As suas publicações, polas suas manchetes, tornavan-ee
—' I ■— VJ

«ji: j SjisSr imonto de insuflação da3 massas, contra a Ordem Po li t i -  
° m ,
%,Sêcial do País, sondo que todas as publicações, eram todas
cnngo| altamcnto subversivo*
^  !

emento intoí*rado nas atividades eufcveraivae do "MOVIIOT 
j í ARGENTOC", na Guanabara f

tó&io agitador nos meios universitários*
50-Z-9-25677 50-Z-9-25679 50-Z-9-25681
50-2-9-25705 50-Z-9-25706 50-Z-9-25708
50-Z-9-25719 50-Z-9-25720 50-Z-9-25721
50-Z-9-25728 50-Z-9-25732 50-Z-9-25733
50-Z-9-2574-4 50-Z-9-25745 50-Z-9-25756
50-Z-9-25761 50-Z-9-25768 50-Z-9-25769 
50-Z-9-25772

50-Z-9-25703
50-Z-9-25717
50-Z-9-25728
50-Z-9-25734
50-Z-9-25757
50-Z-9-25771

Cão Paulo/04/juriho/l975



sSS
SER VIÇ O  P Ú B L IC O  FED ER AL

(continuação da informação de Sidney Fix Marques dos Santos)
j

Documento procedente do Ministério da Justiça,datado 
do 1969,constando urna relaçao do elementos com seus d ireitos cassa-* 
dos,entro eles o nome do epigrafado,conformo publicação no D.O* de * 
27 .02.67*
50-2-3-17^7 MN

Documento arquivado no DE0P3/3P.,em 09o08.7/|jreferen 
J:e ao índice Remissivo das organizações subversivas e terroristas **

S

nos anos de 195° a 1973) onde consta nominalmente os 5 elementos,par
ticipantes daquelas organizações,entre eles o nome do epigrafado,co
mo membro do PCB«,
50-Z -160- 153/16 MN

Documento arquivado no DEOPS/SP., referente a cartas*
oficios,apelações>4atãdos do Q2.76^jirig idos a Comissão Interamericâ 
nas dos Direitos Humanos,ao Ministro do In te iio r  da Repúblitfa Argen
tina,ao Ministro de Relações Exteriores so B ra s il,e tc ., em prol do ** 
epigrafado,desaparecido na Argentina*

50- C-0-U92/k9l/k90/Lfi9/kWL\9k  MN
Reportagem do jornal "0 Estado do S.Paulo",datado de

21.02.76,sob titu lo :"B ras ile iro  sequestrado pela P o líc ia " ,onde cons
ta que 0 epigrafado,residente em Buenos A ires ,teria  sido sequestrado 
por agentes de segurança,tomando rumo ignorado*
5O-E -I6- I 85 MN

Exemplar do Jornal "ANISTIA",orgao do Comitê Pró *** 
Anistia Geral do Brasil,datado de 0/4*76,noticia entro outras coisas, 
a "prisatr^üj epigrafado,efetuada em Buenos Aires no dia 15*02.76*
Z l-3-|líf- f lip  MN

Informação n237/A-/IV-COMAR,datado de 2 1 .05*76,rofe-
< ° 1
■asrrjatividades do Luiz Eduardo R* Greenhalg,cnde entre outras**

M l[ctóneta que o epigrafado teria  sido proso na Argentina,mas con 
iconftrava-se vivo.
!$5Í69 MN

‘ ; co I Consta aqui arquivado em 2 1 . 09*76,0 RPI n209/72,do *
~^ExerèilÍo,constando entre outras coisas,a Relação dos Elementos **
» I o  ^  1 * ,
ertyencefrj.es ao Partido Operário Revolucionário (TROTSXISTA)- POR(T) 

a qual figu ra 0 nome do epigrafado,M ilitante do PORT-Setor Imprensa; 
Redator e proprietário do Jornal "FRENTE OPERÍftIA" e divulgador do * 
mesmo jornal na Guanabara e no norte do país^consta^er estado_no ** 
ruguai de 1968»regressando posteriormente ao B ra s il;! um dos

lideres do FORT e caáado com uma das filhas de J.Posadas,coordenador
......... C 0 N 1’ I  N U A........

v
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SER VIÇ O  P Ú B L IC O  FED ER AL

(continuaçãò da infcrmação do Sidnoy Fix Marques dos Santos)

coordenador do PORTjpertencia a direção nacional do PORT. Consta aln 
cia sua Foto,
50-Z-9-/40903 50- a-16- 186/187 50-D-i:.6-3397 CO

Consta aqui arquivado em 15 ,03. 79,0 Livro referente**
ao Congresso Nacional pela Anistia,publicado em Novembro de 1978/SP, 
constando entre outras coisas,a Relação de Amigos e Familiares de ** 
Mortos,Desaparecidos e Cassados,que participfiram deste Congresso,on
de citam os amigos do epigrafado,desaparecido na Argentina em 1976® 
50-J-0-6195 CO

Relatório do Plantão/DOPS-"Equipe C",datado do 13,01. 
80,referente a Averiguaçao sobre panfletagem,onde consta entre out** 
tras oaisas que,segundo informações,nesta data estavam sendo distribu 
idos panfletos subversivos no parque Anherabi,no show do Mercedes So- 
sa,constando anexado o xerox de um panfleto intitulado:"Argentina:**
30,000 desaparecidos - L\. deles são b ras ile iros", sendo que o mesmo cit 
ta o nome do epigrafado na lis ta  dos desaparecidos entre os U brasi
le iros,
50-Z-129-21961 20-0^-9505 50-Z-0-15^99 CO

Relatório do DEOPS/SP.,datado de 12.05, 80, sobre pale„s
tras realizadas na Universidade Mackenzie, refor.rte a "P o lítica  Nacio 
nal e a Reformulação Partidária", ocasião em que surgiu um panXleto,*

^ f  j

versando s0bre prisões,torturas,constando uma relaçao de elementos** 
presos,entre eles 0 nome do epigrafado, desaparecido na Argentina,so
licitando o seu reaparecimento,vivo,

- - =* "'ELEX nc 175^/61-E/233,do DOPS/SP,,datado de 13.07.8l, 
publicação do Jornal Francês "LE MONDE", do 25.06, 81, 
falecimento do LÍder da organização PORT-P. , 0 Argen- 
lo C r is ta lli Fransnelli ("Juan Posadas") , ocorrido na 
e 1981, sendo que recorda-se por oportuno que a cita- 
representada no Brasil pelo "Partido Operário Revo- 

KY3T P03ADI5IA" PORT-P,responsável pelo Jornal "FREN 
inda que a filh a  de "Juan Posadas",a Argentina Leo-*

*
,e ou fo i casada com o epigrafado (vulgo- Eduar

do) ,m ilitante do PORT-P,dado como desaparecido na Argentina,
50-Z-9-Wtl6 CO
In f, p/o S .I.-D .P .F ., em 16. 03. 8/;,CO.

da oMgaíi ẑíà^ãig, c 
luci Inarfloj TRQS-' 
TE o I^ ^ J a K ,^  
nor 1 1 vi
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- C O N F I D E N C I A L -
R P I n9 09/72 -  I I  Exorclto -  contlnuaçao -  f lSr, - n r. 31

3.7 -  SEBASTIÃO LOPES DE OLIVEIRA
heto^ p p io M ^ {
-  Filho de Joao Lopes Brandão 

e Ilermione Pinheiro Brandão
-  Nascido a 05 Mar 51, em Goiâ 

nia -  GO
-  Profissão : P rofissiona lizado  

pelo PORT
-  Residência: ignorada
-  M ilitante do PORT -  Setor

*■

Operário
-  Outros dados:

-  Pertence a cc lu la  do metalurgia
-  Mantinha contato com BARNABE MEDEIROS FILHO? 

tainbóm do PORT

iÜiíÚ&A JÜB**

,o

•■ liiv  • '
m m .I ■, .jlJ vi

3.8 -  SIDNEY FIX  ̂ MARQUES DOS SANTOS^ 
("EDUARDfln 

. -  Filho de QUERUBIM DOS SANTOS
. ,’'W j f i-r.i i. ‘

-  Nascido em data e lo ca l igno 
rados

-  P ro fissão : ignorada
-  Residência: ignorada 

[Militante do PORT- Setor Im

*

K V-. ,%£iiJ«í M, ' V f ki-.*y , /<Ví*ÂVJ

h-v'

JfPfíft .... ...
V?V ,

prensa
Outros dados:
-  Redator e p roprie tário  do 

jo rna l "FRENTE OPERÁRIA",
e divulgador do mesmo jo rna l na Cuanabara e no 
norte do pa ís .

-  Consta te r  estado no Uruguai de 196 4 a 1968, re -  
gressando posteriormente ao. B ras il

-  £ um dos líderes  do POPT e casado com uma das fi lh as  
de J. POSADAS, coordenador do PORT /  /

-  Pertencia à direção nacional do PORT Lr /

- C O N F I D E N C I A L - / f r _ .  ..........
I D t > K /  M u . n o  o  c. u  M J  i .  W.

I r*rv \h * r ■v» ‘
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

Detido e encaminhado ao plantão deute D0F3, 
em 21 de Abril do 1961, por ter eido pilhado em flagran 
te piohando ao viaa ptfblioas do centro, juntamente oom~ 
a estudante Virgínia Maestri* Apde proatar depoimento, 
foi pela autoridade dispensado* 50-Z-129-3683

Relacionado em 26-6-1961, como eóolo da Sooie 
dade Cultural Sino-Braoileira, entidade oomunista fe- ~  
ohada pela polítia por determinação do Einiot^rlo da - 
Justiça* 50-J-2-33

Sou nome figura na relação do elementos deti 
dos por este DOPS, durante a greve do dia 13-12-1961,e 
oonsiderada ilegal pelo Governo Federal* 43-Z-0-3110

Belatdrio de inquérito policial instaurado - 
pela Polegaoia Espooializada de Ordem Soolal* datado - 
de 3-4-1962, para apurar a responsabilidade dos monto- 
rea da greve geral eolodida dia 13-12-1961, oita-o co
mo vau doa indiciados* (30-C -l-17794)(43-Z-0-4085)

Participou doa Congressos Nacional o Conti
nental de Solidariedade a Cuba, tondo usado da palavra 
em cunbus as ooasiçõs, conforme relatório de Abril de -
1963» $0-1  ̂ 30-C-1-16712

Adianta-nos relatório reservado que na noite 
de 21-6-1963* na séde do PSB* com a presença maior do 
trotskiste, realizou-se um ato £iíblioo do inspiração - 
do movimento trotskista, em homenagem ao eeu ex-inte- 
rante Paulo fítfberto Pinto, que havia falecido rooente 
ente. À mesa diretora dos trabalhos achava-se, entre’*” 
atros, Sidnoy dos Santos, diretor do jornal "Frente O 
•rária", (30-C-1-16712)(30-C-l-15685)

Um doa delegados trotekisteo aos Congressos 
stadual e Nacional de solidariedade à revolução cuba- 
A* conforme consta do dooumento mimeografado sob o tf 
ralo "Proletários de todos os países, uní-voa", o qual 
ipresenta a tose dos trotskistes* eto* aqui arquivado 
*m 7—12-1963* f- 30-E-5-7

964 50-Z-9 -2326/2282/2313
A "Ultima Hora"* de 24-11-1964, informa que, 

solicitando a prisão preventiva de nove peaeoas, o in
diciando outras quarenta e oinoo, deu entrada no dia - 
anterior, na 2* Auditoria de Guerra, mais um IBS sobre 
subversão, realizado no âmbito do 11 Exóroito* A pri
são foi pedida, entre „outros* para o epigrafado* 50-Z-9-:

0 "Estado de São Taulo", de 1-5-1965, infor
ma que 0 promotor da 2* Auditoria Militar, oforeoeu,no

SÃO P A U L O  

SKBVIÇO SKCRFTO

r FIX MATîQUKft T>03 SANÏOS
• t i" -  t í / J L / m t

P ilho  de Ouerubin Marques dos San 
to s  e Olga Marquos dos Santos* ~
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HAKi.i.wi; in: souza í;ui:i:a:; - iWua
CARLOS EDUARDO PI RES FLEURY & Banido 
JOSH BEZERRA DO NASCIMENTCf t̂"PASCOAL") - Prêso 
JOSf! OLAVO LEITE RIBEIRO *- Prêso 
JOAO LEONARDO DA SILVA ROCHA  ̂ Banido 
JESSIE JANE & Prês a 
JEOVÁ ASSIS GOMES ¥■ Banido 
JOAQUIM DOS SANTOSMONTEIRQ") - Prêso 
JOAO BATISTA COSTA 'IsIMOEí̂ W - Prêso 
ELIAS MARIJAS JÚNIOR^"SILVIO") - Pn§£Q 
ISMAEL ANDRADE DOS SANTOS^fROGÜRIO^t- Prêso" 
BETTY CHACHAMOVITSft "CLAUDIA") - Prêsa 
HENRI PHILLIPE REICHSTUL^ Prêso 
MAURICE POLITL,# Prêsq,^
MIGUEL VARONIvrClEDSON'®) r_£rêso 
LUIZ CARLOS ROCHA GASPAR#^Prêsc 
LAURIBERTO JOSC REYES
LUIZ ALBERTO BARRETO LEITE SANZ^"JEAN") - Prêso 
LISZT BENJAMIN VIEIRA*T$£ftfcrD" ou "BRUNO") - Banido 
ANTONIO DE PADUA PEROSA1̂  "LÚCIO") - Prêso
ANTÔNIO DE PADUA PRADO JÚhIIOR-#=Prêso A ---
CARLOS RUSSO JfJillOR̂ C "HÉLIO") - Prêso'
ALDO SA BRITO^f" * ,
ANA MARIA NACINOVIC CORR 
ALTAIR LUCHESI CAMPOŜ - Bani^o 
ARGONAUTA PACHECO DA SILVA /^Banido 
aurClio WANDER ciiaves m stos^  '
BERGSON GURJAO FARIAS®5’’ |
CLOVIS DE CASTRO Prêso
CÂNDIDO PINTO DE—MEL.t̂ t "HILTQN" ) --- Prêso
FERNANDO KOLLERITZ I VO " ) - Prê^o 
EDDIE CARLOS CASTOR DA NÕBREGA^TÔNIO!') - Prêso 
FERNANDO PAULA FREIRE-^Prêsa 
DOMINGOS FERNANDESJt^anido /
DILMA VANA ROUSSEF LINHARES7( "LUIZA") - Prêsa 
DAMARIS OLIVEIRA LUCENA# Banida 
BERNARDINO RIBEIRO DE FIGUEIREDO/̂
MANOEL DIAS DO NASCIMENTÔ "PAIVA") - Prêso 
LESLIE DENISE BELOQUE«® Prêsa
HELENY FERREIRA TELLES GUARIBiV ( "LUCY") - Prêsa 
GILBERTO LUCIANO/BELOQUÊ HJ'ALENCAR") - Prêso . • 
LADISLAS DOWBOR/o( "JAMIL") - BAnido 
AUREA 110RETTI>& Prêaa 
jõSITmilton BARB0S/V?"CLAUDI0" )
BENEDICTA SAVI TOMÁŜ ---->
A M 'P O y T O  P P P C T T -^  p  P  PAUL 
EDUA 
JOS£
LAUR 
JOSC 
ROBE 
SILV 
SIDN 
MARI 
VENA 
EDUAfcj 
ADIL

JOS.Í

DO KKiELMuSS .
ÃUGUS':(Í*E^U ER«( ’ISANCHES'
J CEbINíÇ HEJCCHINELLI DE LIMAJ' 
ANT^N [£• (&P VALHO G O E S '^ '^
i\ sen »— '

'fiRDM^/RNEIRO 
X MAILLES DOS 
LT/Ç I2E ARAÚJO 
ICfe&A COSTA

BACURI")
ILVA^CARI" 

l lANÆClLCLIOjJJr 
( "OTO")

PONTES-®" 
SANTOS 
SILVA 
FILHO JULINHO

"NESTOR")

£0 'Zojfí. VRODERTIHHÒ̂ r
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3*8 "  SIDNEY FIX , ’.MARQUES DOS SANTOfffi^ " ^

■ ( EDUARDojK^
-  Filho de QUERUBIM DOS SANTOS
-  Nascido em data e loca l igno 

rados
-  Profissão : ignorada
-  Residência: ignorada
-  M ilitante do PORT- Setor Im 

prensa
-  Outros dados:

-  Redator e proprietário  do 
jo rnal "FRENTE OPERÁRIA",
e divulgador do mesmo jo rna l na Cuanabara e no 
norte do pais .

-  Consta te r  estado no Uruguai de 1964 a 1968, re 
gressando posteriormente ao, B rasil

-  fí um dos líderes do POPT e casado com uma cías f i lh as  
de J. POSADAS, coordenador do PORT

-  Pertencia à direção nacional do PORT

^ 1'ITHI— 'piriTW.' H"«WTB■ .1 '■ KHI <W I.
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w-jrnoi-r. t «r> «u*ao  1 r  *• ri L'f- ̂  du d * , oon^o. vu  ̂ <c» r; ,̂1 Z ^S lU liü  *

*■
t.rif"o tf ruwa tJwrèo 'îo aut r^ald'.n ri <" ,t. rV;*-? p»g>i»rft t » l t f » n »  

o ff-f.rul*/- "uo oa lyv^ii , ro^r s l»  ̂] \iw 1 v<« o l—

J  ̂‘ X'Ü ,f  ̂ J 1 ju»t# c

i\>. of*n#,*rat»i'l© aotro f ai tur ,iTk> do vi ;■ a 'lîaa<# o a * iu l * -.....■■■■—i»«wn> - ......— ........ ......———
ü<T̂ » A 'v I j a  c»j Ta òft»ViA , t I áiAÍCÂ  b*A fii> íittJ JsA
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Q U J * , JOÍA AVílLlfxti — FVftHAMBUCO

T#ra®-át  dcclfiyaçoas qa*’ pr«®to P 
(21 8 I  I  (J U I  H I  Ç J 0),*

Apll v in te  «f tare? (25) 4 í«s do ®cn da^rovenbro do onn d« /  
iííÍ;;si<>vec«atoc ú ««ínaant» «  qnetro (!<?# ) »  nortp f> r ân4e / 
d o 'B o c l f » ,  C ap ita l do Eatodo d» f^rnnabuco, no O r t ó r io / /  

Etelsg&cio AuxtlloJp* ovfle ao ssncontxr.vc pr«*<»nl;í; o 3s-/  

ç h * r « l  Í lv  ro  Conçalvos dr Coftn I ta a ,  respastl v i  tielcfia- 
do, .7caní;;o «rc rivÕ o , atrvindcv»o s«u c rrgo , * i ,  r. ; r r ^ /  
c«Q PPlW?í> M/E07flcr r.trvj.cm xflp qua lif icado  nS-r.™

dopoj* do r « in q u lr ld o  pcl# ou torldad «, n cí-ren doa. 
ftvfco« oí?J«to do pra#*rvta, dleaeftíue* «a  rala-íS:» a r a l i -  
sa j,s<>,|o ?>rt«gl2 2^ C o r w g s o ç 1 orM do Pai»t<fl.p f . •/ 

Trott>ki yt/l» o qacstno da"e$7/
^ íT0̂ A» çue o r * f  : rM o  Confrraafo fo1 re «M ando ,d «

- f »*»:ráirq do corr^rtt» rr^r aot^nrnta dUe? 
; rrtnttí os‘ diOS «o  q w -  ae procasaavrm ÕF fe c ta jo »  tjrrn-vo-/' 
••.liacos jfe-o DtjXo^rçao do ftordo t.a que prrtlcipo»! do rflfttr.J. 
<5»^on?:^É?'o, <*ra cociposta dos ««cu lntoa  coopainhct roai /  
o ^CSJÜTí , C/Rtor. rjCTT.»Knaroo^çUTOT0 CAV«TfV VT^ ' !T,vr 

,j^CBroaf#AYiv'^ irFprETFA d r• n t(h i 
I *C H >  & f  ' f f i T T M r c m ™  z da pocnlf^Srv-f-rio u>? róT^
I ’;,'- ? f fC|':T ' •' ' -poá^^ocf. »ARTCÍOÍ^/PR O

f ?■-§■•I m*Jdo roí r « a l l t * Í o  no 3n r ^  '■ r
Í Ê S ^ y »  00 tn t «y lo r  do Katado d » 3no Pnnlo» 1 u*

•>íf: f s ^ f €a '8a;r'^ro Çl«*d0| q « « »  dorsnt* o « omoI hv*
°  j  õ  I  í n t a r i v - . c l  o n o l  d o  P a r t i d o ,  f o i  a f c r * V f S 3  d | "
O  I V-| CD I
(rg‘j v f f1 *£*lt0t da ncc 1 onalld^do nr^ontina^ /

.rsnpr*. ^ua 'ir**i ao I<r-iallf  rc_ho^ ■ ia r<o rt- 
\ 1.. aLq! r§ h t l  cul r;r 4o coapnalí«i 1 ro ̂ Tpy^V  ̂" r o r y i-, n a c  u* 

“!VJ jíliiju 4«-2 :# tambáa foi hoapsida do corapflh>*»iro ÍJlfM^Qe« 
par?? oo ho?t^Jt <io partido, aap o paauâõnlo de nyT  <? DTfr^ 

.qw#. a orccri do '41o do Con.rrc»oo, fõra UntotldlTT^ trca / 

.̂);->oijtOJ? o aabojp« PDtf"*TC/ TTTTnVKtOm % P0líf,7CA tWCt 
'L o 0Bl1AK724çXqí qae* epoa- o? dah»f*a aôbro o prlnelro 

ar^tindo (2®) ponto, o Con^csao nti ra« *•« r«>f«ra 

decidiu, icscnvol ver *tiyld*fc*w cr. oco dc /*

'í:',
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Quintino Bocaidva n*5 196, é fn lso, motivo pelo qual, ta l f>to e v o l 
veu as pessoas a í residentes, tendo sido arroladas neste IPM ( f l s .  
466, 460, 472), com preju ízos trorala para éosea c i dadãos que se v i 
ram detidos pelas autoridades po lic ia is .  k/

Verifica-se qu^^ r ó f FIX EARQUES ^ T S llJ T O ^ in duzlu c >r BER- 
NASIX) BORIS VARQaF-TIG^l ^ m et¥ i^ r i í^  do Ta ic  ̂çao iaeold^ica. 
Apoôar de terem sido procedidas Intensas averiguoçÕes ètn tdrr.o da 
identidade de PRAilCISCO GIRAUÜ DO NASCIfóíifíTGíKcujo mandado do pri- 

»
sa>o checou a sor expedido ( f i o .  321), não se conr.ô -ulu obter ^ual -  
quer informação a respeito da existdncla òe t^ l cidadão e que tenha 
residido no endereço acirea citado correnpondente ao assinante da 
GAX-XA POSTAL 4562. Verifica-se ainda uue a CAIXA POSTAL 4562 cons
ta cie todos os .•jonriv.ie trotskista^ do Exterior, cono sendo o ende
reço do Jornal JpREHTIi OPi-.R/t RI A f  òrgào do [p AiiT 1DG OPÍiKjíRIO REVOLPCIC- 
MRIO^Anexos n^o 18, 21, 26, 27, 28, 2Q). iram usuários dessa CAI
XA POSTAI»: TULLG VIGKVaNiXBfcRKARüO B0R13 VARCAFTIC, SIIXJY FIX KAR- 
QUK3 1/Ç‘O SAftTCG, sendo que a correspondência endereçada nominalmente 
a ANTONIO PINTO DE FKEITAS ̂ ra  colocada nessa CAIXA POSTAL*

r-iOVTWlNTO ííUBVKUr.TVO IX)Ö ÍUUGÇflTOS <JT
Para a implantação de uma ''nova ordem po lítica" no Paia, a l i 

cerçada nu "aliança do operários, Sardentos e ^ampon^sea", os colu
nistas promoviam, através de elementos in filtrados nos meios m ilita- 
res, intensa campanha de doutrinação política dos Sargentos, k pre-

íio^dbfevxierem «s su^s reivindicações, atrainào-os par.^ uma cau-
^  i  ~  ,jitaçao em defesa de princípios da "linha nacionalista".
__03*
-© Boüuiflento n® 1, fôlhns 2, do Anexo vifi l t puolica:
o  rn

•to^norme fórça» o Movimento dos Sardentos, mas por s i  masno
m o  ' ^  I

oèe wpi uüprir  um̂  objetivo proprio, senao unindo-se ao|KOVIí*:ENTO
*T3 r—j
RSoD^C AI'iPOKSs^>ara expulsar o imperialismo, expropriá-lo e esta -  

govôrno operário e camponês"*
ias 54 do Anexo nc 1: "As lu -  

Lvidao no período anterior, como «s  greves, movimentos 

operários, o.s mobilizações camponesas, o comício do dia 13 de mgrço, 
a greve doo fu s i le iro s  e marinheiros e a reunieo dos Sargentos no 

Automóvel Club, aervontti^ram que a3 condições ravolucicn^rias ex.‘.o- 
tiam no País e que todo o povo apoiava.uma luta rad ica l contra as 

classes dominantes: imperialismo, latifilndio, burguesia, go r ila  p . . . " .
* * I i

Em assembléia realizada na Acuidade de F i lo ro f ia  da Universidade

[ S Z r \ £  t t l f j
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castiguem exemplarmente. Os Tribunais populares desempenharão um 
grande papel na guerra c iv i l ,  levando o terror e a desmoralização 
às f i le ir a s  do inimigo. As sentenças dos Tribunais Populares, uma 
vez executadas, demonstrarão aifôrça invencível do MOVIMENTO, desar- 
.ticulando as/ f̂Oroap ;d<̂  inim igo...

0 líd e r  TROtMÍí  ST A VJE RÈMIAS, rantes de ser assadsinqdo era uma 
de sua3 ações de ocupação de terras, conse/ruiu i nstalar a SECÇÃO 
REGIONAL do MOVIMENTO TROTSKISTA do Brasil no K(R DESTE.

Nes,ea épooa, os TROTSKISTAS de São Paulo, pelo| PARTIDO OPERÁ
RIO REVOLUCIONÁRIO ̂ promoviam intensa campanha de publicidade, nes
ta Capital, em defesa dos líderes cnmpoh<3ses presos em PERNAMBUCO 
Pelas autoridades m ilitares, realizando solenidades de ATO FÜBLICO 
(Dócumonto n& 460 do Anexo n® 11), (Dooumento n» 176 do Anexo nfi 5)» 
em que falaram(SIDNEY FIX MaRQUES DOS SANTOS^pelos TROTSKISTAS e 
ROSSINI GUARNIERIi^pelõ PARTIDO SOCIALISTA BRASILBIRO*

Numerosos líderes da agitação em PERNAMBUCO mantinham estreito  
contato com os TROTSKISTAS de São Paulo, alçuns déles, vinham a es
ta ^apitai em a tiv idades consplratúrias. Entre éstes, JULIO SANTA« 
NA DA SILVA,^JOAO ZEPERINO Da SILvfíjOCA)^ CLiíUDIC CAVALCAKTI^CAR- 
LOD MOftTARROYOSjXtodos êles envolvinos em lutas armadas na ^egião 
de PERNAMBUCO, em ocupação de engenhos (documento n« s 167 do Anexo 
na t>) e PAULO ROBERTO PINTO, vulgo '»JEREMIAS". 0 líd e r  CLÁUDIO 
CAVAIOaNTI, em uma3 dessas vôzes hospedou-se na casa de TÍJLLO VIGE- 
VANI^à Avenida Angélica n8 412 -  9p andar (documento nô 513 do A- 
flexo nO10). Alguns désses agitadores da Região de PERNAMBUCO são 

companheiros <fe "CHAPÉU DE COURO'* ( f l s .  063) e (documento 
cn^"ã.^, páginas 1 e 3 do Anexo nQ 5)* Sob o títu lo  "EM LIBERDADE

—  Cú>

£D] Î3ENTES TROTSKESTAS DE iE RNAMBUCO", o BURO p o l í t i c o  co PARTI- 
cfi)í?£flíRIO REVOLUCIONÁRIO, em 23 de dezembro de 1963, tran3 »rite a

.. .No momento de sua libertação o BURO p o li-

J ?  3 6 !

m  o
j£&Í3ftt

O
3 menaagera: . . . .
PARTIDO OPERÁRIO REVOLUCIONÁRIO (TROTSKISTA) saúda os cama-

trâridas^OtÁUDIO OhVaLCANTI, AYBERÊ S£ % CARLOS MONTaRROYOS pela cora-  
v „

\fcg<[af̂ eain >ral revolucionária que souoeram manter durante a ação revo-
luftionárla e durante a prisão. 0 BURO po lítico  saúda e agre.deco às 
massas camponesas de PERNAMBUCO que por sua audácia e decisão e es
p írito  rèvolucixmário foram os principais ar£ífice3 da liberdade dos 
camaradas. 0 BURO po lítico  saúda os, digo, 0 BURO po lítico  saúda e 

agradece a todos 03 m ilitantes anti-im perialistas, ánt i-ft a ? it a l is 
ta » a anti-latifund iérios, que dera® 0 seu esforço na luta pela l i 
bertação dos camaradas. PELA LIBERDADE DE TODOS OS KILIT^JTES ANTI-

V í ‘ • S d Z  ?  \ V L d t â t



IMPERIALISTAS e ANTI-CAPITALISTAS. ADIANTE TIA LUTA ANTI IM PERI AL I ST A, 
ANTI-CAPITAI.ISTA, E ANTI-LATI?UíIDIARIA. 0 Burô po lítico  do Partido 
Operário ^evolucionário ( tro tsk is ta )• São Paulo, 23 de dezembro de 
1963” .

Entre os elementos TííOTSKISTaS de São Paulo que parti<11
das agitaÇÕ03 em PERNAMBUCO, evidencla-sc a partlôlçsação de'
PIX MARQUES DOS SANTOS,ĵ TULLO VIGEVANI^e o cidadão de nome fPEDRO"^ 
de nacionalidade de língua espanhola. SIDNEY FIX MARQUES D03 SANTOS, 
como Diretor do Jornalj P RENTE 0 PER ARI Arremetia grande parte da ed i
ção dôsse jornal para o NORDESTE BÍUSILEIRO ( f ls .  833, 852), com pu
blicações nôsse Jornal incitando às massas camponesas de PERNAMBUCO 
a se constituírem em m ilícias armadas para invasão e ocupação de 
propriedades, nessa ^egiSo. Em 12 de dezembro de 1963» participou 
de uma grande concentração de camponôses em RüHIFE, representando o 
MOVIMENTO TROTSKISTA de Sao Paulo, concentração essa de que partic i
param o PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL, afPRENTE PARLAMENTA* NaCICNALIS- 
TA.VajpHBRTB DE MOBILIZAÇÃO POPULAR ê o(PARTIDO 'SOCIALISTA^documento 
nfi 167, página 3 do Ansxo nC 5)» Nessa ocasião, fo i um dos signatá
rios, juntamente com FRANCISCO JIJLIÃÔ fc outros líderes de LIGAS C aM- 
PONESAS, do MANIFESTOí "AOS TRABALHADORES E AO POVO DE PERNAMBUCO", 
convocando operários, camponeses, Sargentos, Soldados, O ficia is.Pro
gressistas, Intelectuais, Donas de Casa, Estudantes, Líderes p o l í t i 
cos e sindicais a protestar contra a prisno de dirigentes e militan
tes camponôses e estudantis, a protestar contra a aplicação da LEI DE 
SEGURANÇA no Brasil e principalmente em PERNAMBUCO (Documento n8 167

> Anexo n® 5)*
VIGEVANI, além de- receber líderes nordestinos em sua ca3a, 

sjctifeccionar boletins altamente subversivos destinados no NOR- 
ILEIRO (Documento n® 458 do Anexo n8 11), "MANIFESTO As 
PERNAMBUCO E DE TODO O BRASIL"; (Documento n*> 45 9 do Anexo 

iPciOMPANHEIROS CAMPONESES DE SERRINITA, TaMBÉ E ZONAS VIZINHAS"; 
merosos outros boletins oibcersivos. Mantinha em seu poder 
de Associado das LIGASCAMPONBSAS de PERNAMBUCO (Documento 
9 do Anexo na 13)*

Pelos depoimentos de fôlhas 344 e 573, verifica -se que FRANCISCO 
JULDiiO, chefe das LIGAS CAMPONESAS de PERNAMBUCO, quando transitava 
por esta Capital, mantinha contatos com o Dr JOSE LEÂO DE CARVALHO '̂ 
que o acompanhava cm suas pregnçoes subversivas no in terio r de São 
Paulo e NORTE DO PaRANX,' promovendo comícios e renniões de camponêses 
visando a fundação de núcleos das LIGAS CAMPONESAS, nesca3 regiÕesç

r,
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pioü políticos úesca agremiaç&o. Entretanto, por dificuldade2 Ài- 
nanceiras, êS3e jornal circulava nessa é^oca irregularmente, p 0 
que o seu então proprietário procurou vender oa seus d ir o it03 de 
propriedade tie registro  de cua marca ( f l s .  278, 596, 256). Em fa 
ce desòa situação e pelo fato de seu proprietário oer abandonado 0 
PARTIEO SGCIAEISTA BRASILEIRO, Ssse jornal permaneceu durante la r
go tempo com a sua publienção suspensa. Em I960, voltou a circu
la r  tendo como diretor proprietário 0 jornalista ANTONIQ ri?’T0 EE 
PIUJTAS^e secretário-redator BERNARDO BORIS VARGAFTIG,' sendo iir-
presso, nessa época, nas Oficinas da (CASA EA IMPRENSA. EDITORA E'. 
JORNAIS E HSVI8TAS LTDA.^de propriedade do D ANTE PTSLACitfíTiíKuRJO 
HE!\EDA ^  ANÍBAL GRIMALDI ̂ [f ls . 850, 851, 406 e 556).

Ií interessantes observar que pelo tempo decorrido, sem ser pu
blicado, acima de dois ano, f^ce a legislação de registro de mar
cas, o seu registro, nessa época, nao tinha mais valor, já c iü 
estava atingido pela caducidade previr tu. pela legislação e.- vigo < 
Portanto, êsse jornal voltou a ser publicado sem̂  a rev* lidaçao do 
regiatro de oua marca, pelo que não poderia ser impresso pela im
presso pela impressora *scim& citada, aem que fôsse considerado 
clandestino e como consequência a responsabilidade peln fir^ a  im
pressora. ^

Em agdsto de 1962, o jornaij^RF.NTK OPERíRIfi teve revuliOado o 
registro  de sua mnrea (Documento n® 557, f ls .  11. do Anexo n̂  7' > 

end o assim os dispositivos legais para a sua iir,pressão. 
H>d  ̂ betembro dê 1962 passou a ser con-.pôsto nâ  IhPRETJSORÁ■ j p a r t ^

' f k ü L Ç è t Ç

•Sfv?seo aso
endo como d iretor A?r f l *TI£. PINTO DE PR5ITAÜ c como 

<BíÇRíJaR]K> BORIS VARGAFTIG ( f l s .  051 e 85'5). Em r.
oe^ jornal passou a ter ccmo diretor-responsável/l'I’)''
m o ]  N ------ -—-
âtJK5 DOS SANTOSDocumentos 557, f ia .  9 do Anexo n'3 7:, 

jjelrgdação e administração à Ru» Diosro de Paria n° 131J»Ide®
LesÇfc Cap^tkl, residência d ^ irivjBIfr iviARQUÈr> D03 SANTQ^Opai^dê 

^njrtici^vnm, nossa *$poc-,t, ativamentê~do's ir a ’ 1 . de
_ _______ 6Pse .-jornal ,  Er TIIOI-iAS NAACKXfiDMI DA T0?-:0C:;:' Y IA
HEiu-iíNlA BRANDSO TAVARES DJ2 ALVKIDA^TÜLL V! r^ANlV BF-RMARDO Ia;-

s
RIS VARGA^TIG e SIDNEY ?IX a/Jr.T-KS DOS MATTOS.

Pelos depoimentos de elementos daa firmas impresso , ari- 
f i c  i-se que o Dr TH0KA3 NAACK era. o elerr mto ativo e i;ú  . . ?o 
na publicarão dôsse jornal, sendo 0 encarregado de proceúer

í ' ■■14 
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/ , V;11 P E  OPERAIA CGr't a?. Í 1ccatatos da administraçao do j  o jnet.nl / 
impressoras e assumindo perante elas as reaponsabj.lidr.dt Ceoorren 
tes de sua impresuão. A partir de maio de 1963» o jornal  ̂’ '•"? 

'CPER&RIA com urca tiragem média de 3.000 exemplares p-i&sou j ■] c
i npreaao na3 Cxlcims do^Jorna]| NEWS S^LLSR 2i.A.^ em 3A’.:?C A .v . 
d -i J?OCX WDAXo BRASILiSTRA DE I-PRE&íi/CO LTDA.^ s intere33a;ito obser
var pelo documento ns 557» fôlhas 9 do Anexo nB 7 que o endereço 
dado pâ ra o registro do jornal, como sçde de sua redação e adzni- 
nistração, não corresponde à realidade. 0 endereço citado é o 
da residência dos pais de 5ILJiEif-«çFii)^  ̂ 1XJS SaNTQS^X Em seu
depoimento de f ls .  6V7. o Sí(̂ C1IERU3IM MA^jtos Bfia S A N T 0 3 i  A 
Ŝ LNhT declara uue ignora compietarôente a existência áê.;,se Jor" 1 
e as atividades do seu filh o  com o raeamo e que ainda deacoihe 
as razões de ter sido d^da a sua residência como «ede c.o rcáaç^' 
e adíuinistração do jornal FRENTE OPERARIA, alegando ainda que w 
seu filh o  3IDNEY ae encontrava afastado, há muito, de au& r e s i
dência, nfiorando no Rio de Janeiro. Pelas referências de depoi
mentos e pelos documentca de publicações e rcaterial, relativos 
aos traoalhos de publicação do jornal FRENTE Oí^RAftlA, tudo icvr. 
a crer que a sua redação e administraçôc funcionavam nt«í novembro 
de 1963 na Rua Gravataí nc 115» residência» nes3n ápoca do Dr 
THOWaS MAACK. A partir desr=e época» a sede do Jornal passou a ' 
conotar oficialmente como sendo Avenida Queiroz Filho na 459,

fr-Wttiaatá» Santo Andrê, nos te Est-;do (Doouiüento n£ 171, do A-o
xiey.Q̂ rS 5), mas na realidade continuava funcionando na residência
o  , *-------------— — ------------------------------- — _________ _

'<& Sr $H)KAS MAACKQuanto ao endereço do Avenida Queiroz Filho 
4&9rr pra local de reuniões de elementos suspeitos de a tiv ida-C/)

^u^v jrsivas» local êsse alugado a SIDNEY FIX MARQUES DOS SAN- 
$e|o br ANTONTC RI0I3IR0 FERRAZ. ALV£3$

QÜaptn às despesas de improasâio do jornal FRíiir?E OPERARIA, en- 
^uj^ibro de 1962 a raarço de 1963» constam os seguintes pagnmen- 
ga -^ ^ a a : IMPRESSORA PAÜLI3TA S.A.: CrS532.500,00| SOCIEDADE

A DE IMPKESSiCO LTDA: CrS2.309.500,00; TÍANER: CrC.
196.453»00 ( f l s .  807» 808, 809,810,823,824,855 e 856).
carregados dos pagamentos: SlillTDA TOKOCHÍ ^ ( f ls . 853)* Dr TECviAE
KA ICK, TULLC VIGEVANI jjK MARIA HERWlNIA^fls. 831, 840, 820 e 799)

03 SANTO!̂  ( f l s .  j CCü). LTm eêoses r “ tontoso 3IDNEY FIX MARQUES r

. 3 a 0fo i  fe ito  em dollares à firma SrCIEDAÍ>E BRASILEIRA DE 1 
LTDa ( f l s .  831). Entre os contribuintes do jornal FR~ . . 01

..........  ....................... .... ......................... S > L
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/XA carta escrita  ao Professor TIICKAS M̂ aCK/ em 24 do março do 
1964» .afOC.eâg.Qte de MUNCIlhN. pela sua l r mãf GADY »^revela o quanto o 

^Prof^s^or -THCyjAS MAACK^st ava ao par da co no pi ração comuno-naciona-
lis ta  na prepração do golpe, que frustrado em cima da hora pela Re
volução de "51 de Março (Documento nc 553 do Anexo n̂  7 ).

0 Jornal [FRENTE OPEFJtRIA^era dirigido e orientado pelo Profes
sor THOMAS MAaCIC. Eram interica^-vas suas atividades na preparação 
da matéria de publicação. (SIMÍS^PIX MaRQUÜS DOS S^NTOg/ora a p en a s^  
o teata de ferro , como d iretor do Jornal.

A3 suas atividades de subversão no meio operário, estaoeviden- 
ciadas pelo esquema montado para agitar operários de fábricas loca
lizadas nesta Capital e áreas vizinha3 (Documento nfi 604 do Anexo 
nfi 15). .

t f
0 Professor MICHEL PINKUS RABINOVITOIré homem de formação es

querdista, notoriamente, comunista. Cientista de valor, muito apro
ximado dos seus alunos, que se deixam influenciar pelas suas idéias 
po líticas .

l£ muito amigo do Professor TÍIGMAS MAACK. Através dôr.se seu a- 
migo, contribuía cora importâncias em dinheiro para a3 despesas do 
MOVIMENTO TROTSKISTA. Pelos térmos da carta escrita pelo Dr TKOMAS
MAACK ao Professor RaBINGVJ.TCH, nessa época» nos KSTADOS UUIDOS, no
ta-se a preocupação uo missivista em por o seu colega ao par da s i- 
tuação polít ic a  brasileira dessa época, formulando graves prognésti- 

crise político-econômica doPaís. Nessa carta agradece a 
importâncias era dinheiro e fa?. referências a pedido de 

nol&fe ^n^oVtâncias. Assim escreve: " . . .  A única coisa que vai nesta 
dá para ©ocô, se possível, enviar algum dinheiro (muito 

[a^owpqlos CrS 10 .000,COOpara a equipe possa fazer frente aos
m. C.uando esta carta chegar a í, é possível que a c r i-  

fcer j^cibr^ll tenha estourado. listamos na *>meaça constante de uma
irs/ 5‘ ! (O to 1 „

eira lo itó l. De qualquer forma a crise políica  não poderá durar
‘ I n à  ’ /ojtemppi 0 nosso orçamento (manifestos, jornal semanal, viagens

especiais» e t c . . . )  sobe hoje a mais de CrS 300.000,00 por môs'* ( f l s .
629).

i-m seu depoimento de f ls .  795, a testemunha declara: " ............
que ao ler essa carta ficou surpreendido e chocado com o teôr da 
mesma, porque não o ode ria pensar què o Dr TKGMAS MaAGK e o Dr HICIIEL 
PINKUS RaDXTíVITCH estivessem de ta l maneira envolvidos em atividades 
po líticas subversivas e que as últimas linhas se referem a pedido

cos IpíàTÍ?)
7̂ 3 
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TA, onde, nessa época, se reuniam estudantes de tôdas as Faculdades 
de A-iiulo filiad os  ao MOVIMENTO TROTSKISTA. A documentação sub
versiva apreendida em sua atual r^yidênoia evidencia a sua extraor
dinária capacidade de líd e r  TUT3KISTA, mebro do BURO POLÍTICO £0 
PARTIDO OPERÁRIO REV0LUCI0NitRI0-TR0T3KISTA-IV INTERNA JIONALp centra
lizando, nessa época,.era tõrno do núcleo TROTSKISKO de sua residên
cia , à Rua Gravaiaí n2 115, una extensa rêde de in filtração e propa
gação do comunismo-trotskiamo. Nessa sua residência, com a colabo-

-  . A /raÇao eCicri^ntt» »* 1*»»>I de sua companheira DonaflCA, professora do 
jcolégio "DE3 OISEAUX" ,^desta Capital, identificada cora os mesmos 
princípios ideológico«, promovia reuniões em que compareciam BERNAR
DO 130RI3 VaBQaFTIO  ̂FaUSTO DORIS^SUMID.» ‘aCÍIOCIU^MARIA 
xJtUNDÃO TAVARES DE AL-.tiXukfivüJjAÜ wiu«VáIíx^OLáVO HA*S 
WX MARQUES 103 SANTOS, &L50i* ^ÜdT0,^JC9â LvÃO Do C<\rtV'U,\i*aG o .iuiwôa
outros estudantes. constituindo, n«asa ei,oc«, a residência do Profes
sor TIIOMAs waa.GK o grande ountro ow «»wutrinação TROTârvIST* Uos alu
nos das Faculdades ue Jão Paulo. Alguns dos elementos acima citados 
pela icportütnciQ das Kd.s3c»os que rocebis^i do PARTIDO, usavam falsos 
nomes ou como dia o Dr LEAO, "nomes de guerra" (TIb. 573).

0 Professor TíIOMAS MAACK viajava, nessa êpocq, para a GUANABARA, 
onde mantinha contatos políticos com a lta 3 figuras do MOVIMENTO comu- 
no-nacionalista e Sargentos ligados a êste Movimento* No dia 13 de 
março, dia do Comício da CENTRAL, esteve com PAULO SCHILLING^Secre
t ário de LEONEL $RIZOLA} nêsse raearco dia, pela manhã, esteve ha res i- 
dfricia c argento WILSON MENDONÇA MAlA, do Regimento -scola de 

.emento ôsse altamente' corrupto e tido pelos seus compa- 
;endo trá fico  de influência .junto ao Presidente JOÃO

P l T̂)
: > ? í9 fs [ í  
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sor TH0MA3 MAACK? antes do Comício do Dia 13# esteve 
ia residência do 2C Sardento WILSON MENDONÇA MaIA, em 
atividades políticas ( f l s .  750, 766, 767, 763, 770, 337,

)rS^*£ento WILSON MENDONÇA MAIA, apesar da sua condição da prê-
o

cônjden-^d pela Justiça C iv il,  por fa ls ificação  de documento3 , 
estelionato, chantagem e falsificação ideológica, vinha a São Faulo, 
onde o Dr TH0MA3 MAACK o recebia em sua residência e o acompanhava em 
uma se'rie de v is itas  a outros elemdmtos TR0TSKI3TAS desta Capital.
Esse Sargento se d izia "observador po lítico " de seu então Comandante,------- “ ------------------ ----------- ------- Jri,--------------------------- ---------- P'” '
Coronel LUIZ. ABNER DE SOUZA MOREIRA.™ *--------------- , .

Dêsses encontros com o Sargento NILSON MENLONÇ A. MA IA? nesta 
Capital, participavam TULLO VIGEVANI, Dr. JQS£ LEiiO DE CARVALHO e 3a - 
Sargento OVIDIO FERREIRA DIAS.9< / m m



n. 45

RIO RKVQLUCICN̂ RIO, Partido ôsbq clandestino.
Transformou a sua residência em urra grande edlula do rOVIMUI

TO TRCTSKISTA (T is . 575) em que ,so reuniam numerosos adeptos dòste 
movimento pa*ra dub«tes pol íticos  doutrinários e planejar esquemas 
de agitaçiiO a in filtraçâo no meio operário e nos Qu>rtóia (documen
tos 604, 605, 606 do Anoxo »2 15 o f l s .  2?6, 576, 577, 570 e 614). 
Alguns dôsses elementos que frequentavam a sua rooidôncia oram no
tórios a g itadores no meio universitá r io , coar, processos e passagom 
pelo UOPg ( f l s . 236, 287, 268), ta is  corr.o : TULLO VIGtíV ANI $ KARIA 
HEHMITíIA/JEAIJDJÍO TAVARES D& ALNBIDÂ vJOSS LSJCO DS CAUSTaLUO^SIPIDA 
TOMOQHI ,^SIDNj)y P3X KAWUKS &0S SAITTCr>,̂ 3í;RNAP.l'>0 B0RI3 V * ROAPTIG,  ̂
OLAVO HAN3SKN,^todos indiciados noste Inquérito Po lic ia l l l it - ir  __
e aintía outros cujo destino 6 ignorado e d i f íc i l  de cerem identi
ficados pornuanto usavam falsos hornes ou "nomes de guerra" (docu
mento n3 604). A respeito declara o indioiodoi^ccm referência às 
fôlhas 11, 12 , 13? 14, 15, 16, 17, 18, 19, excluindo a fôlha nv 19* 
trata-se de grupos integrados por elementos TlvOTSKIiiTA com diferen
tes missões de trabal* os junoto,'digo, junto às áren.c> de localida
des, digo, Junto às áreas de localização de indústrias. . . .e quanto 
a identificação das pessoas envolvidas nSsse esquema de trabalho, 
declara o depoente, que por una questão de honra sua nao querer 
iden tificar, apesar de conhecer muitos dôles" e ainda com referôn- 
cia às páginas nps 23, 24 e 25 dc mesmo documento, trata-se segun
do o indiciado, de células do MOVIMKTíTQ TU0T3KI57A com objetivos de 

çao po lítica  JUnto às áreas de localização das fábricas e 
Jçtottfo|j í atores do trabalho e que por uma questão de honra sua deixa 

idar os diferentes personagens participantes das células
0 Os meernoa na o pessoas de responsabilidades e que o depoen-
1 nao scr do aau d ireito  deíiunciá-los à Justiça*’ ( f io .  2?6) .  
»arecia à residôncia de TULG VIGÍiVAKT, indiciado nêste In- 
Polic ia l M ilitar, com a prisão preventiva decretada, situa

rá KVbnidn Angélica nç 412 -  9o- and-ir, t->mbém transformada em cc-1 T (7)

K0VIMKNT0 TüOTSKISTA onde a Comissão de Burca e Apreensão 
apreendeu grande quantidade de material subversivo (Anexos nss 5»
6 , 9 , 10,. 1 1 , 12 e 13 ).

Nessa célula do MOVIMENTO TR0TSKISTA, além do indiciado, reu
niam-se outros elementos adeptos do Movimento ( f l s .  97, l l -7, 227, 
485). TULLO VJClí.VÂ J era elemento de ligação com os Sargentos, cu
jo meio frequentava, usando o "notfe de guerra” dc ,f:v'IJ:7,A” ( f l s . 94,
95, 140, 141). 0 próprio indiciaJo tinhaio seu "nome do guerra" <

■ 5 ^ -2  •>' / 2  c'3  6
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que era ’’LEVI" ( f l s .  ?75) o ainda se d izia  " fu z ile iro  naval'* quando 
apresentado a alguns Sargentos envolvidos em atividades políticas 
( r is .  542, 543» 550).

Ján dezembro de 1963 recobeu oro sua residência, à 'íuq í>rr*v«-.taí 
nQ 115, o 22 Sargento (t«T 1LSOTT KENDONÇA KAI Afrfíúo Regimento I«acola do 
pafstaa^aria» V ila  M ilita r, Guanabara, encontro Ôase promovido per 

f l J ipmlV lX  HARQUiSS DOS SANT03.V Neana vinda à São Paulo, êa-e Sar- 
;o manteve, neosn época, encontror, com o Dr J0S.£ LE.7Q DZ CARVA

LHO J/tuLLQ* VIG EV ANI e  3 & Sargento CVID1C PERREIRA DIAS^flo. 749, 
750, 751# 756, 762, 763, 766, 842, 8-13Í. 0 indiciado, ex acua de
poimentos, por várias v 07.es, declarou qua não conhecia o 29 Sargento 
WILSON MENDONÇA MAI A» Posteriormente, a coapanhcirc» dúsne Sargento, 
em oeu depoimento deixou bem clara a trama articulada pelas ativida- 
d«a do indiciado, de TíILLO VIGEVaNI e do 2 »  Sargento WILSON ! •  KNHONÇA 
MAIA.

0 indiciado voltou a ac encontrar cora o 22 Sargento WILSON t*E!5- 
DONÇA MAIA na residência de TULO VIGFÍVATfl, situada à Avenida Angdli- 
ca nff 412 -  9S andsr, em f  in3 de fevereiro de 1964 (T is . 768). Nes
sa ocasião, deu uma receita mddioa ao 22 Sargento WILSON MKKRG.NÇA 
WAIA para tratamento de enfermidade de sua companheira. 0 2° Sar
gento WILSON MENDONÇA »'’AIA, que nunca providenciou o tratamento rr;<5— 
dico de sua corpanheira, usava ésse documento para ju s tifion r ao 
aua3 constantes ausências do Quartel ( f ia .  768, 77C, 830). Ainda 
nessa «Spoca, c indiciado, Professo?* TH0K*Aa KaaCK  ̂viajou várias vê- 
xcsjpara AUUAÜU13ARA, mantendo encontro, nGsse Estndo, com o ?u Sar- 
gerfto wrLXQfí S iSNlONÇA KAIA em sua residfincln, sendo que um dôsses 
enc shtrèsj ae orejnliwou no dia 13 de ntorço, dia do comício na CENTRAL
( f ]  sí. 7§li,°7®J 770, 843).

'  4. o I °  "S 1da 'i 'fc * ao Comício do dia 13 de março na CENTRAL DG PüASIL,
I o  I \J
.»^eGPipntrnndo-se, nfisso dia, com PAULO SHCILLIRGf Secretá-GUi

* ^ 1 Sb L M ~ric ifíc^iCONíáj BRIZOLAtf tratando' de po lítica  âc 3ao Paulof a respeitoi  í Ç  CO I  91

$ .o W ® l# » i t a ç S o  na CGT DE INTELECTUAIS e organização dosfORUPCS
CD

DEI£N&!^f\Ãtt J157, 225, 767). Nênse dia ainda, encontrou-se ccm 
o Dr |LiVEKTÃLÍ" para se in\*ormar a recüeito de sou no^e e de sua e c- 
pôüs\ constarem de uma publicação de jornal que noticiava a prisão do 
estudante comunista ANTONIO CARLOS Div CAHPOS^pelo LOPTS ( f l s .  767).

0 Professor Dr THOMAS r̂ AACK, da Paculdade de ^edi«ilna de São -°au- 
lo , participava com muito intorôsoo das ff tividndes de oublíe.ação do
Jornal^FRENTE OPHR/RlA.^Nnc há n renor dúvida, rola aorecns~o de 
documentos e material dôcae jornal em sua residência ( ’Documento n2
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ae preparando pela luta de ''guerrilha*;" visando a conquista do 
Poder no 3raail e visando a implantação do govârno socia lista, 
dentro dos princípios do Indiciado Dr JOSE LKÃO DK CAIiVAWiOw{r 

Como elemento a tiv is ta  dò Grupo CQWUN1STA-TRCTSKI5TA, do, 
PARTIDO OPíJR/RIO RJíVCLUwIÜKíCHIO, mantinha nessa cípoe^» ir.stan, 
digo, intensas atividades subversivas em ligação com cr. seus . 
comsBnheiros do Partido Professor TKOKAS MAAGK0<TrJLLO VIG^VaM^ 
$ARIA HKRMINIA BRANDÃO TAYAKKS D r. ALKJálDA^SÜKlÜA TOí-.OCIilf^Il^ 
NlíY í<'ix MARQUES DOS SAKTO# ê outros conhecidos por falaos nori.es 
ou "nomes do guerra", em sua3 atividades de igitação e subversão 
( f 18• 577» 742, 614, 590 o Documento n® 604 do Anexo n̂  15)»

0 indiciado era conhecido nora o "nome de guerra” de "3A- 
KUTZL" ou simplesmente como '*L>iTC!* no meio TROTr;RISTA ( f l s .  573, 
76?). Frequentada, nessa época, as roujiioes de trotskistas rea
lizadas na residência do Profesuor THOMaS MAAOK, h Rum Gravataí 
na 115 ( f i o .  577 © 614).

pentvo do esquoma do subversão po lítica  mont ido polo PARTIDO 
TR0T8KISTA, (Documento ns 604 do Anexo ne 15), o indiciado tinha 

a missão de manter contato coro 03 Sar/rentos JOSlí BARRSTO DU SOUZA 
PRAN0I3C0 JCS1Í DW ALMKJUA,KjOÃO PKRREIRA T>\ SILVA^todoa da Aero
náutica, indiciados n©«te I  P M o outros Inquéritos 1 'olicia is K i- 
litg rea  pela pratica de atividades subveraivas.

Ainda como atividados ligadas a m ilitares, cnintinVa contnto 
com 0 3° Sargento OVÍDIO FKRRSIRA DIA^,da Guarnição de Osasco, 
u t i l is ando-39 para#i»so  dos telefones 36-4104 e 34-9^65 (ílc .141 )
ií^ têíPêsa LINCE PROPAGANDA LTDA de que era funcionário nessa épo- 

Q  I 1  3
r Ò15Ç, çfjcjrvindo o ir.diciado do intermediário entre o Sargento OVÍDIO
' e <0 ‘Cqrihõcido agitador TULLO VIGRVANI^ vulgo "S0U%A” .
ci> ^  m  ^

o*»soíreveu e publicou o liv ro  CAKÇjtO P/.RA AKTK3 DO AMANHR̂ üR
m  n
^cçumento nti 291 do Anexo na 6), em que nos oeus cantos HA0 M0- 

j n 'í®I^TA aPKBUSADO", "rCRQUK TARDA 0 AMANUECKR" , "QUIR7.IÍ BRINDES“ ,
"V deix<g transparecer a sua S iloso fia  subver, digo, a sua fllosoi^ia 

j^^pcríí& i)n  subversiva, pela apologia das atividades do personagens
òu /rru •>08 integrados em atividades políticas identificadas com 0
pensamento do autor.

Sm fins de do-ombro de 1963, promoveu em sua residência à Rua 
Alves Guimares nfl 307 -  PINURIROS, uma reunião, em que estavaro

*  ** *presentes numerosos liberes políticos? c iv is , estudantis, o Sargen
to »  das Fdrças Armadas, entro êstes m ilitares, 70 encontravam: 3? 
Sargento OVIDIO PKRfBIRA DIAS, 2* Sargento T̂J/;0n MEE 'Ĉ ÇA W.hl A, 
do Regimento líscola de Infantaria, GUAíTAQ v̂fiI?-no ĵa épp^i# fàit
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dâcso ^st^do viera especialmente coçlo representante do seus compa
nheiros do KOVIMENTO Dfí SARGENTOS I>A GUANABARA ( f l s .  762, 766» 842). 
Ainda estiveram proscntes^Sã^íderes TROTSXISTaS Professor THOÜAS 
XAACx/flULLO VIOliVANI j^SIDNB^ PIX NaRQUKS IX3S SANTOS# }à A RI A HBRKINIa 
BRANDÃO TAVARili IMi ALF,KLliKft Estudanto! CAKGI A^joiEGÒ^e muitros outres 
( f l s .  762, 766, 842, 756).

Necsa reunião tratou-sc muito da situação política.da atualida- 
do b ras ile ira  dessa <?pcca, principaisento com roferSncia à instala
ção de um govérno COMUNO-NACIONALI3TA.

Era ainda demento estreitamente ligado a SUMI Da TC?>OCHT̂  tendo 
nessa etfoca, promovido a sua apresentação à firma METRO 3, para or- 
ganizaçao o instalaçao da IMPRESSORA PUTURA, ccmo sócio, situação 
esta que SUMIDA T0K0CHI, se aproveitou para. impressão de documentos 
subversivos e ainda u tiliza r-se  do local desse firma P’>ra reuniões 
subversivas, local éste situado à Rua Diogo de Parla n® 141 ( f i e .
570, 571, 590, 588, 616).

Gorn os acontecimentos resultantes da Rovolução do 71 de Março
'■4 ," *■:'!'?' Nv1'

e cm face de sua participação em atividades subversivas fo i dispen
sado de funcionário da err.prôsa LINGE PROPAGANDA S.A.. A partir des
sa ópoca, encontra-se foraeido, acontecendo o mesmo com a sua espôsa 
Dona RIANP.TR, funcionária do DEPARTAMENTO D;? ADMINISTRAÇÃO J>0 SERVI
ÇO ADMINISTRATIVO DO ESTADO ( f l s .  518, 519, 521, 522, 526, 593).

Em seu depoimento de f ls .  468, a testemunho BERfJO UDLíiR, declarar 
"que em princípio do mfis de julho do corrente ano,, o Sr J0Si5 1KÃ0 DE 
CARVALHOt compareceu aos escritórios  de sua firma, alogando, "que
nada tba

°  ’ zmar o qu$

V

ive tinha fe it o  e que ;já tinha vm advogado para se in for- 
lavia contra âle e logo em. neguida litrpar a sua situação, 
sua d ívida*......... .. que ainda o depoente eotrehhGu o fato

s.r ÍJO.ülí LE£0 DE CARVALHO te r  se apresentado com uma " to i le t c ” de
m ftí ■ • ‘
adoZe bigode diferentes do unual quando empregado em sua firma” .

■»##

• V2* ^ajrgcnto WILSON f*K?]T)0NÇA MAIA. do Regimento Escola de Infan-J rr\ 1 '
MILITAR, GUANABARA, pela prática do atividades subversi

vas nos meios rnilitoros dos I e I I  Exárcltos.
Aposar de sua condição do prfiso, cm sua Unidade, cumprindo pena 

imposta pela Justiça C iv il, poacuía ampla liberdade do dorloeamento 
nas áreas da GUANABARA* SÃO TaULO e BRASILIA ( f i s .  5 ), Integrando
ostensivamente a campanha de agitação promovida ,por Sardentos,líde-

tw í ' ’ é /
res políticos c iv is  esquerdistas contra a-oxriem. Eolí.tica _e .social no

1 i < ^  I S—1 1 . »



ao País no regia« do governo do então Presidente JC~C GOULaRT
0 indici&do, pelo cue ee 1<3 era seu depoimento ( f l s .  363)» poem*

sui antecedentes criminosos, t end o sido condon^do jx;la JUSTIÇA r‘1~
\

VIL, a 5 ano3 e 4 mOses de prisão, reloo de litos  do fa ls lficaçac 
de docureontos, fa lsificação ideológica, uso de documento f'ilso  o 
esxelionato, condenação eatn aecorrente do processo a c-ue respon
deu por fa lsificação do atestado de óbito de sua mulher para re- 
oebor o seguro ( f l s .  363, 837, 836)..

Alóm ’de promover oncontros e reunioe.” po liticos com os seus ccr 
Panheiros da GUANABARA, onde, em Karechal Heroes, em uma de ou.is 
praças, fazia "ponto", Para,.como "obaervodor po lítico ” , declaran
do ainda "que eram miss;ões recebidas de seu entno Coronel Coinan- 
dnnte LUIZ. ABNfíR DK SOUZA I‘ 0:';IiIR A"í$̂ aueentava-se de seu Quartel, 
onde se encontrava prêso, deslocando-no para São Paulo e outror- 
Kstaàos, era ntiviáades subversivas ( f l s .  756, 766, 836, 768, 749).

Sffi suas vindas a Sao Paulo, nessa ópocafc mantlnhn contatos o ejrç 
ccntros com eleroentos COMUNI ST a S-T ROTSKI ST AS do PARTIDO OPEKjÍRIC 
RKVOLvCIOKÍRIO e ainda cora Sargentos ligados ao Movimento de Sar
gentos desta Guarnição.

Km sua primeira vinda a São Paulo, acompanhado de sua compa
nheira e filh a  d irigiu -se para a casa do Professor THOMAS >!*,ACJ2̂ S 
à Rua Gravataí nft 115» onde já o aguardava SIDPPíY FIX MARQUES DOS 
SaNTüS,0que o apz’esentou f*o Professor THOMAS MAACK, Nessa reunião 

clarou ao Professor THOMAS MAA<?K, que a v itó r ia  do MOVIÜfíNTO
A era certa ( f l s .  766). Ainda nêsse dia, acompanhado 
Professor THOMAS. MAACJC, compareceu a uvna reunião em ca- 

0315 LüAO DÜJ CARVALHO, à̂ Rua Alvos Guimarães ns 307, 
onde se encofttravam numerosos líderes políticos, estu- 

lilit^res ( f l s .  749» 756, 762), ficando nessa ocasião ec- 
o 3C Sargento OVIDIO PJ3RRKIRA DIAS^ era cuja residência,

era’QSAfíCSÍ), acompanhado de suaf nffiília, passou a noite dôr-se dia,
<n I

s a essa residência polo- próprio Dr JOS'S Lli/CO i)li CARVA- 
.749, 762).

Nessa reunião na r e s 1 d 3n c i.a.do Ur JOSS LEiíO DE CARVALHO, en- 
contravant^se TULLQ VIG KV A MI .(siDNtfí) FI X MARQUES £0» SANTOS? MARIA 
HüRMINIA BRANDÃO TAVARES DTi AÍfrl3^A$DIEG0 q na convorsaçao dessa 
noite, a tônica da conversa era a próxima mudança de governo, com a

*> ! U i  r  A J .í

v itó r ia  dos princípios da “ linha nacionàlistart, *pelo apêlo à polí
tica  reformista do ontão Presidente JORO. GQHL\RT/(fls. 762).

No dia seguinte no dessa reunião nn)residência do-Br-JOSft-l -

‘ " ~ u  'AM '

<fí: 
ondujj

! o
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em que se encontravorn irárnero^os líderes os; uardistas, c iv is  e m ili
tares , tendo nassa ocasião confidenciando ao 3S Sargento OVÍDIO 5’KU- 
RlüIRA situação no Rio de Janeiro estava b6a e que o MOVIÍ.E?’
TO DE SARGEKTOS estava pronto paia apoiar as fórçns nacionalistas pa 
ra a derrubada do regime capita lista c que 03 -»argentos de Sao Paulo 
deveriam ae preparar” ( f l s .  131)«

Em sindicância instaurada no RIO DE JaNEIRO para apurar as cua 
atividades políticas, declarou que nunca tinha vindo & Sao Paulo 
( f l s .  844).

0 seu depoimento de f ls .  366 e 367, é um arrazoado de menti
ras o cheio de embustes, citando uma sórie de falsos nomes dc Sar
gentos que não são conhecidos no K^órcito, pela3 referências dadas 
Pelo indiciado, entz"e <51es o mais citado, o ta l Sargonto RA>'0S ( f l s .  
651). 0 depoimento de sua companheira, Dona ALBANTZA RaKALTIO HOMCI, 
( f l s .  749)» veiu revelar tSria a verdade do concluio das atividades 
do indiciado com o Dr THOMAS MAACK$ElJLLO VIGEVANI^e Dr JOSS LKjO DE 
CARVALHO.^

Em sou depoimento de f ls .  786, o Sargento JACINTO CIitlLO UA SIL 
VA, declara: "que desejando i r  a SUEZ, conversando com um Cabo, este 
lhe informou da existência de um Sargento possuidor de influôncia em 
tórno do seu objetivo, pois era o mesmo Sargento, elemento de lig a 
ção direta entre o Sr JOiíO GOULART o o seu Comandante Coronel A3NIÍR, 
DE SOUZA MORKIKÀj^tendo o cabo levado à presença do 2fl Sargento.WIL
SON MSNDQNÇA MAlAÍ1 mais ainda: '*....... falou-lhe sfibre a sua pre
tensão. Elo 3e comprometeu diante do d epoonte de s o lic ita r  ao Pre- 

sua d esignaçao .para o BATALHKO SUKZ" ( f l s .  786). 
sou depoimento de f l s .  363, 364, 365 e 367, o indiciado a 

tantes faa referencias era tôrmos íntimos às sua3 ligações 
ão seu Comand.ante Coronel LUIZ A3Níí"-{ DE SOUZA KORKIRA, oi*a 
he comunicações, por escrito, ora desempenhando "miseões de 
r po lítico " entre os seus companheiros» fato ôste que tor- 
Sargento VJILSON MENDONÇA MAIÁ alvo da atenção de 3eus coro- 
o a sua residôr.cia lo o «l de reuniões polítifias, em qua 

am o Professor Dr THOKAS MAACK, o Jornalista SIDNEY .-’IX. 
MARQUES DOS SANTOŜ 0 Agitator Universitário TULLO VIOEVAKI, o Bíspo 
Dom AYRKS, da IOREJa CAT0LICA BRASILEIRA e os apaniguados da espôsa 
de LEONEL BRIZ0LA.$

iin seu depoimento de f l s .  579, Dona ISA, espôoa rio Prcfcr,-.or 
THOMAS MaACK, declara que o seu espôso fo i  várias vêzes ao UIO, in
clusive no Comício do dia 13 de março. Aproveitando essas viagens
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a SIDNEY FIX K»R<$JEo DOS SANTOS cs d ire itos do propricdcd© de marco, 
do Jornal FREKTE OPERÁRIA ( f ls *  2, 9, 10, 1 1  do do duas rito nQ 537 
do Anexo no 7 ) .

d5írKJ-y rrx h;-hcue  ̂ ro j G / 'iTc^b i^ n tQ  & tiv i. .J v>C.* LcG v X* r#

TROTo.utoIA, com ente ceden tes de numerosas detenções e passagens pel 
DOPIS desta Capital, pela pr atice. de atividades subversiv* s , princi 
palmente no meio universitário.

Er* estudante da Faculdade de .F ilosofia da Universidade de 
São Pauloj tendo abandonaco o curso un iversitário, clegtiido a seu 
pai,em depoimento de f l s .  637, ter oido influenciado e doutrinado 
por princípios po líticos  esquerdistas, contrários à formação âe 
seus pais e que atribui ta l fato a campanha de comunização das 
universidades pâloa seus órgãos Estudantis, cujts direções se en
contram em mãos de egittdores comunistas.

Em 21 de ab ril de 1961, fo i  detido pelo DOPS ( f l s .  287), por
ter sido pilhcdo em flagrante pisando as vias públicas do centro da
cidade juntamente com a estudsnte VIRGÍNIA MAEüTRlJ  ̂

t ■  1 ' 1

Em 13 de deaembro de 1961, detido, por participar de movimsnto 
grevista de caráter i l e g t l  ( f l s .  287) .

Participou do Congresso de solidariedade à CUBA, como membro do 
MOVIMENTO TKOióiíIdTa, tendo apresentaco uma tese neste Congresso 
( f l s .  237).

im 26 de junho de 196'i, entrava como sócio da/ SOCIEDADE CULTU
RAL uING»BR^SlLEIiu»,^entidade_coiLunista fechada pele Po líc ia  por 
determinação do Ministério da Justiça ( f l s .  237).
"7 TfSqhentava q sede do PiRTIDC SOClALIoTA BUAóIEEIRO, onde par
ticipava de reuniões po líticcs  ao ledo de seus compinheiros de 
ideologia, Professor TiíGMi.S Kí^C/I^Mj-RIA HERMINIa ERAND3I0 TAVAREò 
vp£ AlSeÍ: A ,fc i,L 0 VIGEVitflI.^

^|aadonando o seu curso universitário, tornou-se jorna lis ta , 
asSaádó a dedicar-se intensamente à atividcdes po líticas  subver-

,s iW s rnesta Capitel e no Rio de Janeiro*
Frequentava as reuniões TRQTSAISTaS retlásadss na residência 

N^do Professor TíiGMaS MAACK, à Rua Gravataí n& 115 ( f l s .  226, Al^ , 
5?S_ e ^06) e & residência de TÜLLO VIGEVjsM, à avenida .-ngelica 
no ^1 2 , 9o andar, onde pernoitava, quando vinha a esta Capital, 
procedente do Rio de Janeiro.

Como jornalista  colaborava, aessa época, no Jornal FRENTE OPE- 
RaRIü, dirigindo a cempenhç de agitação nc.s .meios CiHpcn^aes,, .prir 
cipalmente da região de Cí.EIVaRI, Es ti d’o po Rio de Janeiro, ònde 
houve numerosos levantes de posseiros c graves distúrbios com.00 
proprietários de terras (documentos nQ lS6 do "iinejo’ nD 5; -
MESTO CáMPCwHs e os Planos da Burguesi; jjiSada i-Jl -  U íjZ .ZjQ
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Documentos 603» f ls .  149 e doo r.9 602» f ls .  150, tudo ;Jo Anexo 
na 14).

Gomo auxilia? de administração do Jornal FrcKKTR 0PERAEIA, 
promoveu grandes melhorias vifcando a regularidade do sun publi-

«

cação, dinamização m sua òirculoçao e trannfoi'man'So o Jornal em 
ura porta-voz do PARTIDO TR0T3KISTA (Documentos 424 e 435 do Ane
xo n» 1 1 ) .

0 Documento na 424, aesim se expressa sôbro a linha do jo r
nal PRWE OPEP.AKIA: ” ........FRRNTE ÒPKRXRIA <5 o veículo do PARTI
DO. M©smo nos mime roa mais eriticáveia  em ut ^sre^to cu em ou
tro , fo i sempre o iSnico veículo das idéias do rcarstlsmo revolucio
nário no País....... a/

Km Maio de 1963, SIDNftY ?IX MARQUES DOS SaNTQS' recebe cs 
d ire itos de propriedade da marca do Jornal FRRKTE OPERARIA (Do- 
òumento n? 557 do Anexo n̂  7)» tornando-se a partir, dessa epoca, 
o seu Diretor.

Como jornalista e d iretor transformou, nessa ópoca, o seu 
Jornal em um autêntico tfeículo do marxismo-leninisrao, Ab publi
cações em suas páginas, pel&3 suas manchetes, tornavam-se un ins
trumento de insuflação das mas3as contra a Ordem P o lít ica  e So
c ia l do País, ” 0 COMÍCIO DO DIA 13 MaRHA UMA NOVA PA8K DO AVANÇO • 
DA SITUAÇÃO REVOLUCIONARIA", "A RJiPORKA ACR/CRIA SR »A7, 00 U?ARDO 

' TERRAS" (Documento n* 153 do Anexe n® 5); n3u A LUTA ORGAi I7-ADA* 
J^3J£A5,SAS POUERJt RESOLVER 02 PRO3LEMAS DO PAÍS” , "TODO APOIO }S 

’E3 DE TERRAS” (Documento n2 159 do /mexo he 5 )» ’’ORGANIZAR 
[AL CaMPONKSAS REVOLUCIONÁRIAS" (Documento n̂  160) (Anexo 
"ALIANÇA DR OPERÁRIOS, CAMPONESES E SOLDADOS PARA SSMAGAR

O O P“ 5

“8 e«t
—  ü)i

“S5&

kpbxrj
O

f? CiÛ I-'gU IR MOVIMENTO DOS BANDOS DE ASSASSINO3 DE LACERDA»' ADHEMaR
03 Ti BILAC FIKTO" (Documento n9 161 do Anczo ne 5); " 0  
ER COM OS COMITÊS DE OHSE” (Documento n® 162 do Anexo r.» 

).i"&bfcPAR AS TERRAS 5 GREVE G S':AL PaRA DKRRUBAR LACSRDAS! EXPUL-
C7) to

IMPERIALISMO(Documento n« 162 do Anexo n* 5 ); " GREVE 

^ —“é -̂ftAL-C0 NT R A A CONPSHBNOIA DA OEA E A TRNTATIVA IWKRIAUSTA EM 
CUBA” (Documento n& 168 do Anexo na 5 )} *0 LRVANTE DOS SARORNTOS" 
(Documento n2 175 do Anexo n* 5) 5 "TODO APOIO K LUTA DOS C\M.l0NS- 
SES DE CaPIVARI” (Documento n2 180 do Anexo n̂  5) e ainda numero
sas outras manchetes subversivas nue podem ser l id as  nos documen

tos 181, 182, 176, 174, *72» todos -do Anexo n<? 5).
0 indiciado, como jornalista , DiW ter-do Jornal "R'-*:T C.- "~ 

RívRIA, através de seu companheiro“d6 agitação TULI.Q YZGKVAK$̂
•  ____ , J M



mandava d istribu ir gratuitamente nos Quartéis, nis fábricas o noa 
moios camponeses, principalmente, cm Pernambuco, as edições de 

seu Jornal.
Pelas páginas dessas edições, inc ita  os Sargsntos c Soldados 

Cl subverterem a hierarquia e discipibina das ’o’órças Armadas» os 
operários, a deflagrarem greves o organizarem comités para ocupar 
as fábricas» os canponôsos, a invadirem as terras, ocuparem os
engenhos e fazendas, arm^ndo-se em m ilícias camponesas; o os es-

4 ;tudantes, a participarem em maioria nos ürgãos Colo^iodos de dire
ção das Universidades,

0 .indiciado* nessa epoca# deslocou-se p*ira o NORDr/riTU BRA8I -  
LKIHO, onde partdxiipou ativamente da campanha do agitação nos 
meios camponêse» dessa região, ao lado de outros líderes das LTG>\S 
CAMPONESAS.

Participou de concentrações o comícios de camponeses, em RB- 
CIPE, como membro do PARTIDO TROT3XISTA, ao lado do PCB, LIGAS 
CAíÇPCSESAS, PARTIDO SOCIALISTA BRASILKIRO, FRENTE PB K^BILIZAÇSO 
POPULAR, FRENTE PARLAMENTAR NACIONAL, B FRSRTB KAOIONAL DE líOHILI* 
í»AÇ20, tendo sido um dos oradores dessa concentração (Documento r:9 

167, pagina 3 do Anexo ne 5).
Aind3 , nessa época, fo i um dos signatários do manifesto: "AOS 

TRABALHADORES E AO POVO DE PERNAMBUCO” (Documento n» 167, Pagina
. ;lfv« , • •

n9 3 do Anexo n9 5 ), entre outros líderes da agitsçao comunista, 
FRANCISCO JULl£o(/ e JOAQUIM FERREIRA^conclamando 03 Sargentos, 
Soldados e O fic ia is  Progressistas, líderes po líticos e sindicais, 

tuais» a lutarem contra a aplicação da LEI DE SüGURAKÇA r.o 
e principalmente em Pernambuco, em protesto contra a prisão
t y d o r e s judio 84PW\\na$ ïlau-i>io gavalcantiAq out rof
o documento n- 914» f ls «  863, verifica -se  que JULIO SANTA— 

'^5&i|i parte deum grupo de líderes agitadores caraponSses» entre 
atual "CHAPÜU PE COURO” , que está ocupando as páginas dos 
pelas suas atrocidades cometidas contra a população de

1 . O  *L
^ GcP

<J) O
rnaís

Ca>

t o 1

i l .J ã

íS fe^& teo.»
o Ĉo4ndiciado mantinha estreitas relações pol^ioas, r.a nrea da 

>, cora 1'iguras proeminentes do dispositivo de agitação e 
subversão do govôrno depôsto.

Kantinha contatos políticos com PAULO SCHILLING, com relaçao 
&3 atividades dos líderes da suirasrsão em S£o i-’aulo. *-7essn época, 
fe z  a apresentação do Profesoor THOMASj MAAÓK^êsse líd e r , Secre

tário  de LIRZOLA ( f l s .  157, 767).



< n .  73b

Participava, nesaa época, da campanha da subversão promovida 
pclafpRUITE DE K0BILI2AÇff0 FOPULAR?(fla. 767), corr.o delegndo do 
MOVIMENTO TR0TSKI3TA, participsndo do seus atoo públicos c co
mícios ( f l s .  768).

Era elemento integrado nas atividades subversivas do FCVI- 
MEíYTÔ DE SARGENTOS DA GUANABARA, atravds do contatos, com o 22 
Sargonto WILSON MENDONÇA MAIA,Xdo Regimento. Escola do Infantaria 
tendo promovido o encontro e a apresentação dâ.̂ sa m ilitar com o 
Professor TIICMaS M/wAGK,̂ eic sua residOncia ( f l s .  766).

Compareceu & reuniuo realizada, nessa dpoca, na residên- 
dia do Dr JOSE LEÃO DE CARVALHÔ  onde so encontravam presentes, 
0 -2» Sargento WILSON KKNnOHÇA HAlA, 3a Sargento OVÍDIO FERREIRA 
DÍAs J k JLRIA ITERMINlA BRANDÃO TAV\R3S3 Dli ALMUIDAjJf Professor Ur 
TfiCMAS KAACK, DIEGO e outros líderes po líticos c iv is  esquerdis
tas ( f l s .  766, 762, 75o).

As atividades e relações do indiciado cora o Profonsor Lr 
TH0MA3 KAACX s o  revestiam de caráter muito íntirco, a ponto do 
fazor reuniões políticas na rosidôncia dfl^e Proressor, seu cora- 
panhoiro, na sua ausôncia, para o que dispunha de uma chave da 
residência ( f l s .  868, 769).

Km suas vindas a 3ao Paulo, procedente do Rio, às vôzes 
pernoitava na rotsidSncia de TULLO VIGEVANJ ( f l s .  769).

Ainda, quanto às suas atividades como d iretor do Jornal FRr%?T-
TEl QPIffi/1 RIa recebia grandes IniportAneias era dinheiro, quo e**am 
Êhliejica ao Professor T ROM AS MAACK. KARIA HKftMINTA BRM1DX0 TA- 

[lyS 3íT: ALMEIDA e TULLO VIGCVANI/*para pagamentos dos serviços
o  m
^ ‘SS'e ssao daquele jornal, confccçao do rr.anifestos, boletins 
\g4| e is  e sp ecia is"  ( f l s .  840, 820, 831, 829).
Srnjps?u depoimento, o Professor Dr THOMAS MAaCK admito que o

O

|v ^ic icioodi» "al^m dns contribuições do Partido, tenha recobido ou- 
ti4síív^*)aort ( f l s .  840). w

g  á l iclado, SIDHffif FIX. MARQUES LOS SANTOS/era elemento es
treitamente ligado a OLAVO HANSSEN^ue tornou-se procurador do 
Jornal .FRENTE OPERARIA, durante o tempo om que estovo #o Rio do. 
Janeiro (Documento n̂  561 do Anexo n® 7 e f ls .  931).

Encontra-se foragido desde a Revolução de 31 do flarço, 
achando-se homiziado, o que tudo indica, na QTJAÍtfABARA*

* * » » ■ *
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WAR I a Htv!KIKTa BRANIiffO TA.V A Rv/: PK AJr'F," D ', aluna da Faculda
de dc F iloso fia  da Universidade de São Paulo, agitadora TROT'lKIS- 
TA, muito conhecida tfos meios da subversão em São P> ulo, com pas
sagens e processos pelo POPS, dosta Capital, pela prática de o t i-  
vidadca subversivas,

Fez parte da delegação paulista ao VJII^PKSTIVflL FíUKPTAL P,\ 
JUVKNTUPE PÍJLA PAX B AMIZaDE,^realizado em HKLSIQUB, fins de ju
lho de 1963» v ia.lando em ai vão da "ALITALIA* ( f l s .  288), com o 
nome de l^ s . TAVARRS DR ALMEIPA Í̂Pooumonto np 552 do Anexo r.5 13). 
Aproveitou essa orortunidade para excursionar no mundo comunista# 
regressando ao Brasil, em fina de setembro de 1962, embarcando 
de regresso, em íjRAGA (Pooumento n2 547 do Anexo n® 13).

Em 3 de janeiro de 1963, detida juntamente oon um grupo 
comunista» quando pixavam próprios públicos com dizeros: "TíKM 
PARL^KNTAllISKO, KJBM PRKSIPWÍCIALISNO. HWOLügÃO", com o emblema 
da União SOVIIÍTICA.

■

Eta 14 do jnr.eiro de 1963> fo i prêsa era flagrante juntamente 
com o Pr JOSÉ Le£0 PE CARVaLHoXd outros agitadores, às portas da 
fábrica SOFUNGE, quando distrlbuia boletins altamente subversivos 
( f l s .  288, 659, 691). . .

Km 21 do março de 1963, detida, quando, com 03 comunistas
i?ABIO ANTONIO MJNTTOZ,KcaRMKN YOViiSV.F M  outros, pixavom as pare,'1 es
e muros da cidade, com dizeres alusivos à realização tío Congresso
dj9 Solidariedade h CUBA ( f ls .  208). 
t .3  [ *
-a s 'fo s parte da delegação TR0TSKI3T A ĉ rçe participou do Congresso

I

® ide Solidariedade k CUBA ( f ls .  289).
® ! 0 w J

o  :'g participava das reuniões Tf 0TISKIf>TAS. realizadas naresidtín- 
Profeaeor Pr THOKAS MAACK^à Rua Gravataí ne 115, onde se 

ic$nitrava com BRRNARPO BORIS « ARGAPTI G D N ^ Y  FIX MARQUES OOS 
»'ANtoL Í tULLO VIG^í ANI,^SUMIDA TOiviOGHlíeVouVróe elementos do
fWÊÈtH 1 1 f

TROTSKISTa ( f ia .  406, 614, 577). 
frequent «iva a residôncia de’ TULLO, onde participava de reu

niões po líticas, com outros elcmont03 TROTSKISTaS ( f l s .  226, 117, 
577).

Inteligente e culta, colaborava no Jornal FRüNTK OPER/RIa, 
principalmente nos travaihos de revisão de suas public ações ( f l s ,  

.. 831,851 e 833). *1 • j ^' V !;!
Participava, nessa época» da trama s^bver^ivr», desempenhando 

importantes missões na ligarão de TULIA VIjGKVaNJ com familiares 
■d© "a*”g
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F1XJH ARQUES 1X)S SAJ?T053f7MARlA JIKRKTfíIA BRANCO TAVARKS DE ALP12- ‘ 
DA, wIULLQ VIGEVANI,$tudo3 ô3aoo elementos vinculadoa no IpARTIDO 
OPERÁRIO .RKVOLUCiONÁRJO  ̂ indioiados neste Inquérito ro lie ia l f’i -  
l i t o r .

■ , fcaífc' 1

APesar do o indiciado ter decla ndo em sou poirrento o’ ie no*
ano de 1962 se af?otara do atividades po lít icas  e da direção do
jornal FRKNTJá 0PI?.R/ÍRTa , continuou posteriormente mantendo con-
tatos políticos corv os eeu3 companabriso TROTntfinT A" e o oou nwo
figurando como secretario do redação dê^se jornal. ato o més ‘de
caio de 1*963 (Documento n? 182 do Le.e\o r/J 5 ) .

Prequontava nessa época &3 reuniões políticas realizadas 
na residônciu do Professor THOMAS íiAACX^ossistente nn Paould^do 
de Medicina de Gao íaulo» à. Rua Crn.vttt.ai n? 115» onde so encon
trava oa reuniões com os seus companheiros MaRIA HERMTNIa BKAÍIDÃO 
TAVARES DS M O A ,  TUI.LO VIOWaKI, 9IINKY PI X W\R QUK3 DO o SHNTOS, 
OLAVO KAN3r»ilB/fto/cX0>;R0jí( f l s .  406).

Comparecia, ainda nessa época, ao rounioes políticas rea li
zadas na residência de TULLO V 0 KV ARI, à Avenida Angélica n8 412,
9C ar.d” r, onde se encontrava ccm os seus companheiros do / CVI/í-.N- 
TO TROTOKISTA ( f ia .  406, 117).

Em março do 1963) , digo, Fm março de 1965» requereu o indi
ciado ao Diretor doa Correios e Telégrafos desta Capital prorroga
ção de prazo para Pagamento de. ar.siratura da CAlXA P03TAI. 4562, alo 

gando nue c sen assinante PSAROIi.iGO GIfíAUD DO WAŜ IM̂ UToViti eneon- 
trava em viagem ( f l s .  514). 0 pedido do indiciado, constituído 
era processo, ape3ar da t e r sido i nformado negativamente, on sua 
t r amit a Cão, fo i deferido pelo ent.ao Diretor dos Correios e Tol^- 
gra!<p p^jsa opoca que está respondendo a T P K por atividades 

s e por irregularidades administrativas era sua gorfcâo 
or doo Correios e Telégrafos desta Cqpltal v fls . 514) •
Xa POSTAL 4562 6 o endereço para reuessa de corrospcn- 
tinadn ao PARTIDO OP73R/ÍRIO R̂ VOLUCIOTI/fRIO do MOVJft1-7TT0 
A, no Brasil.
s dessa CaTXA POSTAL oraijt reeebidon jorneis OOMTJNISTAS-

<> * D i£ , eo rn

m o 
a> § e

sSkg;1
U r fgi

<a io
|T^Tfc^^j)3 , procodentea do JÎKterior, ja  o it 'dos  no Capíttílo ï .

uantu aos motivos expostos pelo in d lc indo em seu roryuerimen- 
to com relação ao Sr FRANCISCO Cl RA IIP )/0 NASCIKPTTO nào correspon- 
de à verdade. O indiciado cg>r. ferme consta de sru depoimento ( f l s .  
404, 407) não conheço ôsse cidadão o nem sahe se o mesmo existo 
ou existiu .

f . jJJMÍ



problemas referentes a campanha do MOVu'-:J»T0 íOò o;.RC ;jT0- no lu
te pulas suas reivindicações & pelo apoio ao Movia an to de -'lc-far- 
mas de Bases ( f ls *  129 , 239j 2 -̂3 , 29j))»

Mantinha contatos po iíc icos  com o 3 Q Sargento OtfIDIO fEHE, I?«*

t{: >}* !> .t ̂1 í  4 >t> ><■ <( «

0?iVi A) 1̂̂ .»js û*.» an t a o a âa 1"o3jXá«i»oEi»PA ca tnx*versi—
dade de Soo Paulo.

. Como associado do GKkMIO POLIT^CIÍICO, participou *. tivame-n- 
te dos trabalhos de Congressos Estudantis, Estaduais e Nacionais 
a Congressos de Camponeses, sempre como representante dess 
de sua classe.

/

t. «*

Era o procurador do Jornal FRMÍTE OPERÁRIA (Documento nc
5^15 f l s .  29 do Ane;xo nu 7 ), que ris ausência de seu ami^o SIDuEY 
FLó. .MaRÇÜES DOS oAhTOS, Diretor proprietário disso Jornal, respon
dia pelos problemas afetos à direção do Jornal, para isso mantinha

• estreito  contato com o Professor Dr THOMáS MaACX.^
Comparecia às reuniões de elementos TKOÍ&LISTaS, realizadas 

na .residência do Professor Dr THOMãS MA^Cl, a Rua Gravataí n° 112, 
onde.li5c encontrava com os seus companheiros de Partido, EIDNEY 
FIX;MaBÇUES DOò SaIÍTGS  ̂TULLO VIGEVaNI^ ÍIaRIá fI^ Í& Ii;: ' SRiJíD7.0; 
TíiVaRSS DE ÃLEMEXDÂ  Dr J0o£ LE7.0 DE CÁR VALHO/bERNa DO BORIS VaR- 
GiiFITIG f̂ '^outros elementos TEOIíSuIôYaS, cujos nomes o indiciado na o 
3e lembra ( f l s .  ^06, 9 3 1 ,  9 3 2 ) .

Como funcionário da firma MASSaRI S .A ., sindicalizou-se pelo 
SINDICaTO DüS ME Ti JjÚROX COS.

Ãpj>3 a Revolução de 31 de Março, continuou as suas ativida- 
£àéfi£ si-b /ersivas no melo dos operários de seu Sindicato.

n  Ar\ ^

timamente, fo i  preso em flagrante, quando conduzia em seu 
•óífei^dbcujuentos altamente subversivos.,, os quais seriam d i-tr ib u i-  

Éâitpe os metalúrgicos, incitando-os a luta de «lassa, a orga«» 
de Comitês clandestinos de Fabrica, para centralizar os 
de cinco" de cada fabrica e ainda inuitendo os raetalúr^i- 

ecre-tação de uma greve geral pelo aumento de salários e 
ação do líd e r comunista EUGÊNIO CHEM/3(documentos' no 919,

9 2 5 ,  9 ^ 6 ) .

dBENEDITO M.C'JOTr,RO Presidenáe da l! E E, em setembro
de I 963v e elemento notoriamente comunista, tendo transformado 
a U E E em sua gestão num gravo foco de agitação comunista, pela- 
fermentação de greves e apoio a greves no meio uviiversitário e 
operário desta Capital.

Publicou um boletim altamente subversivo.de apoio da U E E 
aos Sargentos amotinados em Brasília, prestani V VU C
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Identificada cssim cos os princípios ideolo jicos d;

V y

s o , r.omou-se s cus lea l e e fic ien te  çolsborõ-.-or:- em suc
dãS pú— — t i  C L‘ S w iti j  »w do i'iV J*■ .v-*A Á -‘ * <->i.'j»»X j ^»..piCal»

v» sua <i-cosmcnto ti£ o— íiO j—iti.c li» 1^/, nessa spoc. ,
.eyiduiç.ia o intors.^se desusado h s. dedicaçao Cz indiciada, lona 
lò/. TaVáREí .̂‘.ACKjApelos õstudos(doutrinários e edeológicos do 
MCV124SKTO T^CTSXISTA. Essa /.genda trcz em cus.vpáginas num.vrosos 
endereqos de pessoas lidadas às atividade5 comunistas e:- -3o i>:.u_o 
e outras cidades do Brasil* As suas tnot^ões ideológicas e o tja 
tes de problemas doutrinários evidenciam eAue Bona IJ* r.C..Vjü£  ̂ IRACR 
era estudiosa do líiJlHwvK»-LSNIHliiMG e que participava ativassntc 
dos trabalhos e debates e auto-críticas do PARTIPO ‘IRGTo-.IoIA.

Em sue antiga residencir, a ?.ua Grevttaí nQ 11?, ao ledo de 
seu esposo Professor Br TtfC.M;.o MAACK^Crocebia a&-c^p£nàeiros do 
PARTIDO. .THOTíRUoTa/ BiJRí̂ RPO BORIS V.JíG; FITG^felUHLY FIA MARQUES 
DOS 'üANTOSXjULLO VIGEVANlf SUMIDa TOHOCHI  ̂JUra*ráCT«MXNX* SRAM- 
DÃO TAVE3 BR ALMEIDA  ̂OLAVO BÃHSaEN̂ e outros ( f l s .  575, 57ó, 577, 57* 
573j 579, 580) .

tíL suas atividades po líticos  frequentava a residência de TULLO 
VIOEVAM, à Avenida Angélica n& *+12$ 9° and cr, onde se reunia com 
os seus companheiros trotskistas, juntamente cora o seu esposo ( f i .  
117,^.06).

Com o títu lo  "DpPtf PRElíBF.U COMUNIÜTa ÇUE Fí*ZIív PHOFAG,.XDa RO 
CjiTETL'  ̂ o Jornal (Documento n.0 597 do Anexo nQ l 1* ) , en princípios 
de 196*1-9 noticiavas "0 agitfdcr comunista ANTONIO C/.RL0S DR C.i-i- 
?0o^oj-preso em fla.Tfgnte no CaTETE* cucndo d is tribuir, p/.rifla tas
subversivos...........£ Dá Pj.Ri.ii3A........ Foi ideeliüador de um congresso

"estudanf^.|. de apoio à p o lít ic a  de oUPRA. Esteve- em RECIrR, onde
]  >  o

macat f̂eS.c

- 1

f^gSs <Sptòc

mtato com urna chaceda í>ELI-íá, conhecida agitadora. Ao 
3 RI6 recebeu uma l is ta  de nomes e endereços c*e eomunis-

t_ s quais deveria manter contato recordando-se dos nomes,
ÒÊ • £fÇjji§í.J iíi.ACICy Idíi TÁVAftEw', TERU Ji •jUMITí-.V' JOóz, Fv.Is Oi.Bx.LiIi. y#&s]

ÂçSai re nsão do Documento 605 do iine::o n& I? , agenda, da 
eji^ièii i’J Dona Itíi» UiVrliLa htJ*G&, constituiu uma preciosa pista 

J l^pin'a^asi .nvestigações em torno das atividades subversivas de mui-
comunistas indiciados nsste 1 P *vi. Através desses 

endereços.e anotaçãp, ainda muitos fatos da subversão em oao Pau
lo  poderão ser esclarecidos.

•«* v  v  ».* í 5

- „ . %Be iteram de serem indiciados neste P I-í, PvlILO DE TãíuOj 
PLIiUO DE aKRUDá üAEPAI0,V I^put&do .ábêy&Èfà? 0. ROIA FILhO^ Estudan
te Jüi>& SERI-íÂ  DnKTE PEL..CáIu .̂-.LíXIí\0 Jd.'\RÒ0̂ /e MEIVA RCREIxu^ 
cittdos neste Relatorio ; em faca dos meemos JÚ ^a estar m respon-



Pelo incitamento do operariado greves po líticas , paralisan-
do os trabalhos des indú_ ;ias com gravíssimos prejuízos pare a 
exangue economia ntcional incitamento dos Sargentos e Soidi*
dos à subversão tia d isc i -— na e hierarquia m ilita r, com a destrui- 
ção das‘Forças iircitctas: pelo incitamento e aublevação das massas 
camponesas, ; constituídas e armadas eiu m ilíc ias, para invadir e 
ocupar as terras e propriedades agrícolas; pela insuflação dos es
tudantes a tomarem conta dos õrgaos Colegi&uos das Universidades, 
criando em seu meio focos de agit? ção e intranquilidade, eviden
ciem-se tôdas as características do processo da GULRRA REVOLUCIO- 
wilRIü, em plena fase de execução, que os grupes esquerdistas, im
pulsionavam dentro ao plano ae se apossarem cio Poder, plc-no esse 

j que fo i  frustrado pela pronta e oportuna intervenção das Forças 
.armadas com a Revolução de j l  de Março.

Pela sua participação nesses acontecimentos e pelos fatos  
criminosos a eles imputados, os indiciados atentarem contra a 
SEQUfí£SíÇa DO LSTitDO.

T?T Y-^w

Da IÍER

a PHIS~0 ?.?tl-//i::iTÍ\rA =

Torna-se necessaria a prisão preventiva de Dr JOS£ 
CAR\Aa^O$MAilI* HEHMIíilA DRaKDZO TàVARJSS PE SiKJLY 2
MARQUF.S DOS SANTOS^2Q Sargento KILSCK MAIA.
oAAD.^OL^VO IIaMôSEN^JOSÊ Dj/VID,Professor .MICKúL PIHXUS RaBINO- 
ViTCHÍjb CLÁUDIO CAVid»C/-iríi'^íios termos do Artigo l l-L9 do C J M, po 

_ela necessária em defesa da Justiça, Ordem e D isciplina.

» ' * 

omo o fato apurado constitue drime da competência da 
ILITAR, sejam ostos autos remetidos ao üaaao Sr General 
e do IX Exército, a quem incumbe solucionar o mesmo e 
a ’’Autoridade competente, na forma do § 2C do Artigo 

S M .

- 4 : ^ 1  " i 1 * * * , * * * *
I °  f^\Jiartel em Quitaúna, São Paulo, cm 15 de novembro de 19^

L

** 't  r^5, : ,*»: ^ * r * • - , , , ,  _

-k felgfi-wf# L ' ÍmÍÍP É ÍTf í  V a W f í S *\rr. -V* •->
ÍÍMífSíflBWj»:?

SiJiASïlSO ALVXÎ4 - Yen-Coronel 
Kncarregado do I P M
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